
uma nova forma de comunicar. 
ligados por natureza.
241 360 170 .  geral@mediaon.com.pt
www.mediaon.com.pt

Grupo

RAME
100 militares 
estão todos os 
dias no terreno 
na prevenção de 
incêndios florestais
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João Pitacas integrou a missão 
portuguesa nas operações de 
resgate pós-sismos na Venezuela.
Uma missão de ajuda, mas de 
muita aprendizagem.
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A sexta-feira, dia 24 de 
julho de 2026, vai ficar 
marcado para os soldados 
do 4.º Curso de Formação 
Geral Comum de Praças 
do Exército de 2026, do 
Regimento de Apoio Militar 
de Emergência. Foi o dia 
em que Juraram “defender 
a Pátria”, tendo de seguida 
recebido a boina, com 
insígnia à esquerda. A boina 
surgiu em 1960 com os 
Caçadores Especiais.
Os soldados recrutas 
iniciaram a Instrução Básica 
em 22 de junho de 2026 
e efetuaram o Juramento 
de Bandeira 42 formandos, 
sendo seis femininos e 36 
masculinos.
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Silly season. É impressão minha ou esta está a ser 
mais “silly” do que é habitual?
É que não há paciência...
Confusões com exames num processo que, afinal, 
a maioria dos professores defende. É só afinar. 
Confusões com obras num monte no Alentejo que 
só quem não vive no campo é que não percebe o 
que foi sendo feito e como. Um escritório “assaltado” 
na Assembleia da República mas cuja desarrumação 
até parecia arrumadinha. Um Mundial que terminou 
com alguma justiça no vencedor, depois de semanas 
com acontecimentos que fizeram corar os adeptos. 
Um presidente da FIFA que, depois do Mundial 
vergonhoso, ainda foi indicado para presidente, 
imagine-se, das Nações Unidas. O mesmo presidente 
da FIFA que quer vender aquilo que ainda é do 
povo, das bancadas: o futebol. Felizmente, a UEFA 
já marcou posição e espero que todas as federações 
que a compõem não apoiem a recandidatura de tal 
presidente.
Incêndios em Portugal, Espanha, França, Grécia, 
Reino Unido. Devastadores e com consequências 
trágicas. O tempo mudou e os fenómenos sucedem-
se. Mas enquanto noutros países há preocupação 
com o combate e com a segurança das populações, 
dei por mim a pensar que, se o que aconteceu em 
Espanha e em França, com milhares de pessoas 
evacuadas, fosse cá, a discussão passaria pelo 
afastamento do ministro da Administração Interna, 
pela demissão do comandante nacional, pela 
acusação a tudo o que é comando. Sim, porque 
apontar o dedo à responsabilidade individual de 
cada um, isso não é para nós. Os culpados são os 
malandros “que mandam”. 
Meus senhores, isto cansa! O mundo está doido 
há muito tempo mas nós não estamos a ajudar. 
Aproveitemos esta altura do ano para relaxar, 
respirar fundo e aproveitar para dar dois passos 
atrás. A bem da nossa sanidade mental e a bem do 
nosso futuro e do das próximas gerações.
Estamos em agosto. O que não faltam são ofertas 
para podermos desligar. Há festas populares de 
verão em todas as aldeias da região. Há piscinas, 
há praias fluviais de excelência, há festivais, há 
natureza... somos uns felizardos. Temos tudo isso 
aqui mesmo à mão. Vamos aproveitar e dar férias à 
redes sociais e aos écrans.
Boas férias!

AS VOZES DA RÁDIO / 

/ A ABRIR 

Todas as segundas-feiras na Antena Livre, o jurista Paulo Lourenço, responde 
às suas dúvidas legais. O jornalista Jerónimo Belo Jorge será a sua voz. 
Escreva-nos, coloque-nos a sua dúvida legal, e ouça a resposta todas as 

segundas feiras às 10h45. 
Episódios disponíveis em podcast no site da Antena Livre: www.antenalivre.pt
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	/ POR JERÓNIMO BELO JORGE

“O delegado da Liga está no jogo 
para ajudar os clubes e garantir 

que tudo corre bem”

A 
s equipas afinam os últi-
mos pormenores antes do 
arranque da Liga Portu-
gal, previsto para meados 

de agosto. Jogadores, treinadores 
e dirigentes são os rostos mais vi-
síveis da competição, mas há um 
conjunto de profissionais cujo tra-
balho passa quase despercebido 
ao público e que é determinante 
para o bom funcionamento de 
cada jornada. Entre eles estão os 
delegados da Liga Portugal.

Na época 2025/2026, Augusto 
Carvalho terminou no primeiro 
lugar da avaliação dos 36 delega-
dos da Liga Portugal, com uma 
classificação de 94,4 pontos. Em 
entrevista à rádio Antena Livre, 
o delegado falou sobre o percur-
so que o levou à Liga, explicou 
as responsabilidades da função 
e garantiu que o papel do dele-
gado está hoje muito longe da 
imagem de “fiscal” que durante 
anos acompanhou esta profissão.

É natural de Ovar, mas por via 
da profissão, professor de Edu-
cação Física, acabou por se fixar 
em Abrantes. E foi nesta cidade 
que decidiu viver, formar famí-
lia e programar toda a sua vida. 
O Delegado da Liga é professor 
na Escola Secundária Solano de 
Abreu e dirigente associativo no 
Clube Náutico de Abrantes.

Uma candidatura 
espontânea abriu as portas 
da Liga

Augusto Carvalho chegou à 
Liga Portugal há pouco mais de 
uma década através de uma can-
didatura espontânea. Apaixonado 
pelo fenómeno do futebol e conhe-
cedor de alguns delegados, decidiu 
tentar a oportunidade.

“Entre muitas candidaturas es-
pontâneas que fazemos ao longo 
da vida, esta acabou por resultar”, 
recorda.

Na altura iniciou um período de 
estágio, num contexto bastante di-
ferente do atual. Segundo explica, 
a Liga Portugal sofreu uma pro-
funda transformação ao longo da 
última década, tornando-se muito 
mais profissional e exigente.

Hoje, diz, ser delegado deixou 
de ser apenas uma função de fim 
de semana.

“É uma atividade que nos ocu-
pa praticamente todo o ano. Re-
cebemos a nomeação à segunda-
-feira e, a partir daí, começamos 
logo a preparar o jogo.”

Muito mais do que cumprir 
regulamentos

Uma das ideias que Augusto 
Carvalho pretende desfazer é a de 
que os delegados existem apenas 
para aplicar multas ou fiscalizar 
os clubes.

“O delegado está no jogo para 
ajudar os clubes a cumprir os re-

objetivo, que é valorizar o futebol 
português.”

A preparação começa 
vários dias antes do jogo

O trabalho invisível de um de-
legado inicia-se muito antes do dia 
da partida.

Depois da nomeação, começa 
uma fase de preparação que inclui 
a análise dos relatórios dos jogos 
anteriores, acompanhamento da 
comunicação social, recolha de in-
formação sobre as equipas e, nos 
encontros classificados como de 

/ ENTREVISTA

// Melhor classificado entre os 36 delegados da Liga Portugal na época 2025/2026 explica o trabalho invisível 
que existe antes, durante e depois de um jogo de futebol profissional.

gulamentos e não para os pena-
lizar.”

Sempre que identifica alguma 
situação suscetível de originar 
um incumprimento regulamen-
tar, procura alertar previamente 
os responsáveis do clube para que 
a situação seja corrigida.

Segundo o delegado, esta filo-
sofia de proximidade alterou pro-
fundamente a relação entre Liga 
e clubes.

“Hoje sentimos que somos par-
ceiros das sociedades desportivas. 
Trabalhamos todos para o mesmo 

maior risco, participação em reu-
niões de segurança.

No dia do jogo, os delegados che-
gam ao estádio cerca de três horas 
antes do apito inicial.

Segue-se uma longa lista de ve-
rificações.

São inspecionados os balneá-
rios das equipas e da arbitragem, 
o estado do relvado, as marcações 
do terreno de jogo, as bancadas, 
as zonas destinadas aos adeptos 
visitantes, os espaços de imprensa, 
a tribuna presidencial, as áreas 
reservadas às televisões e toda 

 “Quando o árbitro 
apita para o 

início da partida 
o delegado deixa 
praticamente de 

acompanhar o jogo 
em si”
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/ ENTREVISTA
a infraestrutura necessária à 

realização do espetáculo.
Antes do jogo realizam ainda 

reuniões com forças de segurança, 
bombeiros, emergência médica, 
diretores de segurança dos clubes 
e restantes responsáveis opera-
cionais.

Quando a bola começa a 
rolar, o delegado quase 
deixa de ver o jogo

Ao contrário do que muitos ima-
ginam, quando o árbitro apita para 
o início da partida o delegado deixa 
praticamente de acompanhar o 
jogo em si.

“Enquanto toda a gente está 
a olhar para a bola, nós estamos 
atentos a tudo o que acontece à 
volta.”

Os delegados acompanham os 
comportamentos dos bancos de su-
plentes, verificam o cumprimento 
dos procedimentos regulamenta-
res, observam o posicionamento 
da comunicação social, registam 
golos, cartões e substituições e 
mantêm uma vigilância perma-
nente sobre todas as situações que 
possam influenciar o normal de-
senrolar do encontro.

“Quando chego a casa muitas 
vezes nem consigo dizer se o jogo 
foi bom ou mau. Estive demasiado 
concentrado no resto.”

O futebol é hoje uma 
grande indústria

Augusto Carvalho sublinha que 
o futebol profissional evoluiu muito 
e envolve atualmente muito mais 
do que jogadores, treinadores e 
árbitros.

Equipas de marketing, ope-
radores de televisão, fotógrafos, 
departamentos de comunicação, 
patrocinadores e plataformas di-
gitais fazem hoje parte do espe-
táculo.

Os delegados verificam igual-
mente o cumprimento dos com-
promissos comerciais da Liga, ga-
rantindo que toda a publicidade, 
imagem institucional e restantes 
obrigações contratualizadas são 
cumpridas.

“O futebol é hoje uma indústria 
e isso exige organização.”

Mais responsabilidade nos gran-
des clássicos, mas o mesmo profis-
sionalismo em todos os jogos

Os jogos entre Benfica, Spor-
ting, FC Porto, Braga ou Vitória SC 
representam naturalmente maior 
exposição mediática.

No entanto, Augusto Carvalho 
garante que todos os encontros 
são preparados com a mesma de-
dicação.

“Um clássico representa uma 
enorme responsabilidade e tam-
bém um sinal de confiança por 
parte da Liga, mas todos os jogos 
merecem exatamente o mesmo 
profissionalismo.”

Na sua perspetiva, baixar o nível 
de exigência num encontro con-

sobre os bastidores do futebol pro-
fissional.

“É gratificante poder partilhar 
com eles algumas das experiências 
que vou vivendo.”

O prémio como 
consequência do trabalho

A distinção como delegado me-
lhor classificado da época surgiu 
primeiro através de um telefonema 
de felicitações, seguindo-se a comu-
nicação oficial da Liga Portugal.

Apesar da satisfação, Augusto 
Carvalho rejeita olhar para este 
reconhecimento como um ponto 
de chegada.

“O prémio é apenas a conse-
quência do trabalho desenvolvido. 
Nunca foi um objetivo em si.”

Para o delegado, o mais im-
portante é sentir que prestou um 

bom serviço à Liga Portugal e aos 
clubes.

“Agora começa uma nova época 
e tudo volta ao zero.”

“Quando ninguém fala do dele-
gado é porque o trabalho foi bem 
feito”

Ao longo da conversa, Augusto 
Carvalho resumiu daquela que con-
sidera ser a verdadeira missão dos 
delegados da Liga Portugal.

O objetivo passa por garantir 
que todos os intervenientes encon-
tram as mesmas condições para 
competir, que os regulamentos são 
cumpridos e que o espetáculo de-
corre com normalidade.

“No fundo, quando no final 
apenas se fala do futebol jogado e 
ninguém se lembra do delegado, é 
sinal de que fizemos bem o nosso 
trabalho.”

siderado menos mediático seria 
um erro.

“Se facilitarmos num jogo pe-
queno, nunca estaremos prepa-
rados quando chegar um grande 
desafio.”

A família é o principal 
suporte

Com jogos ao fim de semana, 
deslocações frequentes e muitas 
horas de preparação, a família de-
sempenha um papel essencial.

Augusto Carvalho admite que 
a função exige uma boa gestão do 
tempo e do cansaço.

“Chego muitas vezes muito 
cansado, mas também muito rea-
lizado.”

Os filhos acompanham com 
curiosidade o percurso do pai e 
fazem frequentemente perguntas 

Os grandes clássicos ou 
dérbis representam uma 
pressão adicional?
Representam sobretudo uma 
responsabilidade acrescida. 
Sabemos que haverá mais 
atenção mediática, mais 
adeptos, mais pressão e maior 
exposição. Mas procuramos 
encarar todos os jogos 
exatamente da mesma forma.
Um Casa Pia-Moreirense 
merece o mesmo 
profissionalismo que um 
Benfica-Sporting?
 Se baixarmos o nível de 
exigência nos jogos menos 
mediáticos, nunca estaremos 
preparados para os maiores 
desafios.

Um delegado praticamente 
não vê o jogo?
É verdade. Posso ver alguns 
lances naturalmente, mas 
não acompanho o jogo como 
um adepto. Muitas vezes, 
quando chego a casa, nem 
consigo dizer se o encontro 
foi espetacular ou não. Estive 
demasiado concentrado 
noutras responsabilidades.

Como foi o momento em que 
recebeu o troféu?
Foi um momento muito 
especial. Pensei na família, nos 
colegas, em todas as pessoas 
que me acompanharam 
ao longo destes anos. Este 
reconhecimento pertence 
também a todos eles. 
Ninguém chega aqui sozinho. 
É o resultado de muitas horas 
de trabalho, aprendizagem, 
dedicação e também de uma 
equipa que funciona muito 
bem.

 /  Augusto Carvalho recebeu o 
prémio na Liga Portugal Awards

“É o resultado 
de muitas horas 

de trabalho, 
aprendizagem, 

dedicação e 
também de uma 

equipa que funciona 
muito bem”
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O Executivo Municipal da Câ-
mara De Vila Nova da Barquinha 
aprovou, por unanimidade, a pro-
posta de abertura de Procedimen-
to para o concurso da empreitada 
de construção da Base de Apoio 
Logístico do Médio Tejo, que vai 
nascer junto ao Comando Sub-Re-
gional da Proteção Civil, instalado 
em Praia do Ribatejo.

O presidente da Câmara escla-
receu que o primeiro concurso 
ficou deserto mas que há interes-
sados na obra. Manuel Mourato 
explicou que “na última reunião, 
veio a revogação da decisão de 
contratar por o concurso ter fi-
cado zero”. Houve, no entanto, 
uma “situação caricata” que teve 
a ver com uma apresentação de 
proposta “meia hora depois” do 
prazo. “E para não atrasar mais o 
processo, (...) autorizei a abertura 
do procedimento”.

de contratar, e para não andar 
a perder mais tempo, autorizei 
logo a abertura de novo procedi-
mento, para que o senhor possa 
concorrer agora dentro do prazo. 
Há interesse em continuar e em 
prosseguir, inclusivamente tive-
mos a informação de que, prova-
velmente, se calhar vai ter mais 
algum constrangimento, em vez 
de ser só ele, agora vai ter outro” 
concorrente.

A Base de Apoio Logístico vai 
representar um investimento de 
225 mil euros mais IVA, com com-
participação de 85% de fundos 
comunitários. “Isto é uma candi-
datura da CIM Médio Tejo, e que 
será pago por fundos europeus, 
85%, os restantes 15% serão pagos 
pela comunidade em si”, disse o 
autarca.

A Base de Apoio Logístico 
(BAL) “é uma base que pode, 
sobretudo nestes períodos de 
DECIR (Dispositivo Especial de 
Combate a Incêndios Rurais), 
mais gravosos, receber elemen-
tos do país todo, que possam 

ali pernoitar e ter a sua base de 
apoio logístico para, estando num 
ponto central do país, poderem 
rapidamente aceder a outros 
pontos. É a base de apoio logísti-
co para apoiar logisticamente a 
proteção civil, os bombeiros que 
estão no terreno a tratar daquilo 
que muitas vezes não deveria 
acontecer”. 

Relativamente à parceria entre 
a CIM Médio Tejo e a Proteção 
Civil, que está a deixar estas for-
ças bem equipadas para todas as 
situações de emergência, Manuel 
Mourato fez questão de relembrar 
que “somos provavelmente das 
poucas CIM (Comunidade Inter-
municipal) neste país que pres-
cindiu de valores de cada um dos 
municípios e da própria CIM, em 
prol da proteção civil”.

A CIM Médio Tejo integra os 
concelhos de Abrantes, Alcanena, 
Constância, Entroncamento, Fer-
reira do Zêzere, Mação, Ourém, 
Sardoal, Tomar, Torres Novas, e 
Vila Nova da Barquinha.

	/ Patrícia Seixas

/ VILA NOVA DA BARQUINHA

À Antena Livre, o presidente 
da Câmara contou que a proposta 
“é apresentada numa plataforma, 
está tudo legal, dentro dos preços, 
havia um concorrente, mas não 
está dentro do prazo e deve ser 
invalidada. Tive que trazer aqui 
a decisão de revogar a decisão 

Base de Apoio Logístico em Praia do Ribatejo com 
novo concurso de empreitada já lançado
// Empreitada para construção da 
BAL Médio Tejo já foi lançada pela 
Câmara de Vila Nova da Barquinha, 
num valor de 225 mil euros + IVA.

 / BAL vai nascer junto ao 
Comando Sub-Regional, em 
Praia do Ribatejo
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A vereadora eleita pelo CHE-
GA na Câmara de Vila Nova 
da Barquinha, Tatiana Hor-
ta, apresentou na reunião 

do Executivo de dia 8 de julho, uma 
proposta que visava dar início a um 
procedimento de elaboração de um 
Regulamento Municipal de subsídio 
de apoio habitacional para muníci-
pes vulneráveis com grau de inca-
pacidade igual ou superior a 60%, 
por razões de saúde graves, crónicas, 
raras e do foro psicológico. 

Tatiana Horta apresentou a pro-
posta que disse ter “um objetivo sim-
ples”. Pretendia “iniciar o estudo de 
uma resposta municipal, dirigida a 
munícipes que enfrentam situações 
de elevada fragilidade por motivos 
graves de saúde. Falamos de pessoas 
com incapacidades reconhecidas 
oficialmente, iguais ou superiores 
a 60%, que muitas vezes acumulam 
duas realidades difíceis, uma que-
bra significativa da sua capacidade 
laboral ou autonomia e, simultanea-
mente, um aumento das despesas 
essenciais com tratamentos, deslo-
cações, acompanhamento médico e 
medicação”.

A vereadora esclareceu que “o 
que propõe é que o Município inicie 
um procedimento regulamentar, que 
os serviços façam a respetiva avalia-
ção técnica e financeira e que seja 
construído um regulamento com 
critérios claros, objetivos e iguais 
para todos”. Quanto ao critério pro-
posto, “não distingue doenças nem 
patologias. Baseia-se num documen-
to oficial emitido pelas entidades 
competentes, o atestado médico de 
incapacidade multiusos igual ou su-
perior a 60%”.

Tatiana Horta disse considerar 
que “a proximidade das autarquias 
também se mede pela capacidade 
de identificar situações concretas de 
vulnerabilidade e estudar respostas 
possíveis, responsáveis e sustentá-
veis”. 

As razões das vereadoras 
do PS e PSD...

Na discussão, a vereadora do PSD, 
Paula Gomes da Silva, não deixou de 
parabenizar os vereadores do CHE-
GA pela proposta “bem intenciona-
da”, mas avisou que o local onde foi 
apresentada “é errado”. Segundo a 
vereadora, “as Câmaras Municipais 
não têm poder legal para criar re-

esta proposta não faz sentido”. 
Referiu depois que “no âmbito da 

aplicação dos regulamentos da área 
social , como sabe certamente, já 
existe uma majoração de 10% nestes 
casos para o cálculo do Rendimento 
Mensal Corrigido”. Quanto ao IMI, 
lembrou que “o nosso município 
decidiu aplicar a taxa de 0,30%, o 
valor mais baixo permitido por lei 
para prédios urbanos, cuja taxa ge-
ral varia entre 0,30% e 0,45%. Além 
desta medida universal para todos o 
munícipes, aplicamos ainda o cha-
mado IMI familiar, um desconto fixo 
atribuído a agregados com filhos 
dependentes”. A também vice-pre-
sidente da Câmara explicou os des-
contos, as isenções e a forma de se 
obterem. E deu números.

No final, Marina Honório disse 
que, “face ao exposto, o apoio que 
propõe, sem critérios estatísticos , 
de igualdade e legislativos de base, 
em média seria traduzido num valor 
mensal de 16,30 euros, e diário de 
0,54 cêntimos”. 

... e do presidente da 
Câmara

Também o presidente Manuel 
Mourato apresentou uma declaração 
de voto. Começou por reconhecer a 
legitimidade da proposta, pela preo-
cupação social, mas afirmou que “o 
critério escolhido não corresponde 

necessariamente à vulnerabilidade 
socioeconómica que justifica a in-
tervenção social municipal. A ação 
social municipal deve ser orientada 
pela situação de carência económica 
e vulnerabilidade social efetiva, e 
não pela mera existência de uma 
determinada condição clínica, sob 
pena de se criar uma discriminação 
injustificada entre cidadãos com ca-
pacidades económicas distintas”.

O autarca explicou que “o Atesta-
do Médico de Incapacidade Multiuso 
destina-se a certificar uma incapa-
cidade funcional, mas não constitui 
prova de insuficiência económica. 
Um munícipe com incapacidade 
superior a 60% pode dispor de ren-
dimentos elevados, património ou 
situação económica confortável, 
enquanto que um agregado sem 
qualquer incapacidade certificada 
pode enfrentar situações de vulne-
rabilidade social muito mais graves. 
Ao eleger exclusivamente a incapaci-
dade clínica como critério de acesso 
ao apoio, o hipotético regulamento 
afastaria cidadãos socialmente mais 
vulneráveis em benefício de outros 
que apenas preenchem um requi-
sito de natureza médica”. Por outro 
lado, lembrou que “a Constituição da 
República não impõe tratar de for-
ma igual situações diferentes. Pelo 
contrário, o princípio da igualdade 
exige que situações equivalentes se-

jam tratadas de forma equivalente 
e que as diferenças de tratamento 
tenham fundamento material. Ora, 
esta proposta cria uma distinção 
entre cidadãos com incapacidade 
e cidadãos sem incapacidade cer-
tificada, mas com igual ou maior 
fragilidade económica”. 

Esclareceu também que o mu-
nicípio “não deve substituir os me-
canismos nacionais de proteção da 
deficiência” e que “o papel da ação 
social municipal deve ser comple-
mentar e focado na avaliação das 
necessidades sociais concretas, evi-
tando sobrepor-se a mecanismos já 
especificamente desenhados para 
compensar a incapacidade”.

“Esta proposta”, disse Manuel 
Mourato, “parte do pressuposto de 
que a doença grave gera vulnerabi-
lidade social. Isso é frequentemente 
verdade, mas não é a única causa. 
Existem situações igualmente me-
recedoras de proteção (...) A criação 
de um apoio reservado a uma cate-
goria clínica específica pode gerar 
desigualdade relativamente a outras 
fragilidades sociais que também se 
enquadram nas competências mu-
nicipais de ação social”.

Já quanto à questão da indexação 
ao IMI, o presidente da Câmara vol-
tou a falar de desigualdades, pois, “o 
benefício pode aumentar em função 
do valor do património imobiliário 
e não da necessidade social do agre-
gado”.

As explicações do CHEGA
Tatiana Horta voltou a pedir para 

falar e quis esclarecer que “a propos-
ta diz expressamente que não está 
em causa uma isenção fiscal nem 
um benefício tributário em sede de 
IMI. O IMI continua a ser liquidado 
e pago. O que se propõe estudar é 
um eventual apoio social/habitacio-
nal. Quanto à competência munici-
pal, acho que fui clara na proposta, 
a mesma invoca a Lei n.º 75/2013, 
nomeadamente a competência da 
Câmara para apoiar pessoas em si-
tuação de vulnerabilidade e para 
elaborar regulamentos municipais. 
Como já é feito, por exemplo, no 
apoio social à fatura da água. Foi 
mencionada a taxa mínima aplica-
da de 0,3 e o IMI familiar, na nossa 
opinião deveria ser zero”.

Já quanto à discriminação clíni-
ca, a vereadora do CHEGA asseverou 
que “o critério não é a doença ou 
patologias. O critério é clínico e legal, 
atestado médico de incapacidade 
multiusos igual ou superior a 60%. 
Invocar igualmente outras doenças 
ou vulnerabilidades não me pare-
ce sério, sendo que, existem várias 
vulnerabilidades e problemas de ca-
riz social que devem ser atendidos, 
no entanto, escolhemos começar 
por esta situação, não invalidando 
apresentação de mais propostas no 
futuro”.

A proposta foi rejeitada pela 
maioria, com os votos contra do PS 
e do PSD. 

Proposta do CHEGA para apoio habitacional 
a munícipes doentes foi rejeitada pela maioria 

gulamentos que reduzam ou isen-
tem o IMI com base em atestados 
multiusos”. 

Paula Gomes da Silva lembrou 
que “estas propostas já foram apre-
sentadas na Assembleia da Repúbli-
ca, penso que até já foram efetuados 
alguns estudos, contudo, as propos-
tas não foram aprovadas. Aquilo 
que nós fazemos, enquanto Câma-
ra Municipal, é, atendendo ao que 
está legislado, aplicar as melhores 
taxas e dar os melhores incentivos 
aos nossos munícipes. E isso, temos 
acompanhado com as reduções do 
IMI”. A social-democrata ainda pediu 
que a proposta fosse retirada porque 
“vou votar contra devido aos moldes 
em que está apresentada”.

Paula Gomes da Silva questionou 
Tatiana Horta sobre “como é que 
estava a pensar fazer o estudo de 
impacto financeiro”, tema que lhe 
levantou muitas dúvidas devido ao 
Regulamento Geral sobre a Proteção 
de Dados. 

Já a vereadora do PS, Marina 
Honório, questionou “em primeiro 
lugar, a taxa de incidência municipal 
de munícipes detentores de Atestado 
Médico de Incapacidade Multiusos”, 
acrescentando que “sem este dado, 

/ VILA NOVA DA BARQUINHA

// Uma proposta que visava dar início a um procedimento de elaboração de um Regulamento Municipal de subsídio de 
apoio habitacional para munícipes vulneráveis com grau de incapacidade igual ou superior a 60%, por razões de saúde 
graves, crónicas, raras e do foro psicológico foi rejeitada por criar mais desigualdades.

	/ TEXTO PATRÍCIA SEIXAS

 /  Maioria justifica voto contra 
ao afirmar que apoio iria causar 
desigualdades
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eguiu-se a inauguração da 
31.ª Feira Mostra do Con-
celho e uma visita às insta-
lações da Guarda Nacional 

Republicana, onde ficou patente a 
necessidade de construção de um 
novo quartel.

Durante a visita, realizada a 1 
de julho, o governante destacou 
a importância dos bombeiros e 
das juntas de freguesia enquanto 
estruturas de proximidade junto 
das populações, considerando-as 
fundamentais na proteção civil e 
no apoio aos cidadãos, sobretudo 
aos mais vulneráveis, numa altura 

em que o país está a entrar numa 
onda de calor, que se prevê com 
alguma gravidade.

Já na inauguração da Feira 
Mostra, Luís Neves enalteceu o 
dinamismo económico, agrícola 
e associativo do concelho, sub-
linhando o papel das empresas 
e das instituições na criação de 
emprego e na promoção da coesão 
territorial.

Foi, no entanto, a passagem 
pelo posto da GNR que concen-
trou grande parte da atenção.

Cerca de duas horas antes da 
chegada do Ministro, José Fer-
nando Martins, presidente da 
Câmara de Mação, explicava, aos 
microfones da Antena Livre, o 
objetivo da visita do ministro da 
Administração Interna.

Após visitar as instalações da 
GNR, localizadas em pleno lar-
go da feira, no centro da Feira 
Mostra, o ministro reconheceu a 
necessidade de melhorar as con-
dições de trabalho dos militares.

“O que o Ministro quer é que 
a Guarda Nacional Republicana 
nesta localidade, como em todas, 
tenha melhores condições”, afir-
mou.

Luís Neves revelou ter aborda-
do o assunto com o presidente da 
Câmara Municipal e admitiu que 
existe uma oportunidade para 
encontrar uma solução.

“Já estive a falar com o Sr. 
Presidente da Câmara. Há aí 
uma oportunidade e nós vamos 
estudar. Se queremos forças de 
segurança motivadas, próximas 
da população, dos mais vulnerá-
veis, dos idosos e das crianças, 
precisam de ter condições para 
trabalhar.”

O ministro aproveitou ainda 
para reforçar a importância do 
investimento no interior do país, 
defendendo políticas que contri-
buam para fixar população, criar 
emprego e garantir serviços pú-
blicos de qualidade.

“Portugal é feito de um todo, 
do interior e do litoral. Temos 
de criar condições para que as 
pessoas sejam felizes aqui, com 
escolas, forças de segurança e 
oportunidades de emprego. Tra-
zer mais gente para o interior é 
fundamental.”

Presidente da Câmara 
satisfeito com abertura do 
Governo

No final da visita, o presidente 
da Câmara Municipal de Mação, 
José Fernando Martins, mostrou-
-se muito satisfeito com a deslo-
cação do ministro, considerando 
que foi alcançado o principal ob-
jetivo da visita: colocar na agen-
da governamental a necessidade 
de um novo posto da GNR.

“O propósito do convite era 
precisamente mostrar ao Sr. Mi-
nistro a realidade do posto da 
GNR de Mação”, afirmou.

O autarca recordou que o atual 
edifício é um dos que apresenta 
piores condições no distrito.

“O posto da GNR de Mação é, 
neste momento, um dos postos 
do distrito que apresenta piores 
condições. Queremos que chegue 
a hora de Mação.”

Apesar de considerar positivo 
o número atual de militares colo-
cados no concelho — 19 agentes 
para um território com cerca de 
400 quilómetros quadrados —, 
defendeu que é essencial garantir 
instalações dignas para que pos-
sam desempenhar a sua missão.

Segundo o presidente da Câ-
mara, a visita permitiu sensibili-
zar diretamente o ministro para a 
realidade existente. “O Sr. Minis-
tro ficou sensível àquilo que viu.”

A autarquia manifestou dis-
ponibilidade para colaborar na 
concretização do projeto, assu-
mindo que pretende trabalhar 
em conjunto com o Governo para 
encontrar uma solução.

“Encontrámos hoje um gran-
de aliado para a resolução deste 
problema. Sabemos que não é um 
processo simples, mas acredito 
naquilo que o Sr. Ministro me 
transmitiu. Ficaram as portas 
abertas para podermos tratar 
deste assunto.”

O autarca concluiu afirmando 
que a construção de um novo 
quartel representa um investi-
mento na segurança das popu-
lações e no futuro do concelho, 
esperando que a visita de Luís 
Neves marque o início de um 
processo que permita concreti-
zar uma reivindicação antiga de 
Mação.

Luís Neves viu condições 
da GNR em Mação
// O Ministro da Administração Interna, Luís Neves, visitou Mação numa deslocação que 
incluiu a cerimónia assinatura de protocolos entre o Município e os bombeiros e entre o 
Município e as juntas de freguesia. 

	/ TEXTO JERÓNIMO BELO JORGE 
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Câmara tem projeto de Ação Social 
pronto a implementar e outro a 
aguardar resposta a candidatura

// Balcão Móvel de Inclusão Social pretende levar os serviços onde estão as pessoas e evitar que sejam as pessoas 
a procurarem os serviços, principalmente num concelho tão disperso como o de Mação.

A Câmara Municipal  de 
Mação candidatou-se ao 
Balcão Móvel de Inclu-
são Social. Ainda não há 

uma resposta à candidatura mas 
a vereadora Vanda Serra, assume 
que este é projeto chave na área 
da Ação Social. “Ao nível da ação 
social, tem sido mesmo esta preo-
cupação do isolamento social que 
é urgente, é ter o contacto com 
pessoas, porque temos muita di-
ficuldade em chegar às pessoas”, 
muito devido à dispersão de aldeias 
num concelho extenso. 

Tendo em vista a resolução 
deste problema, “em maio fizemos 
uma candidatura ao Balcão Móvel 
de Inclusão Social. Foi uma dedica-
ção máxima, porque eu penso que 
um Balcão Móvel que descentraliza 
todas as respostas de ação social e 

Programa e-Guard vai estar 
em breve no terreno

Com os alertas da Saúde Pública 
acerca do calor, logo na terça-feira, 
dia 30 de junho, houve necessidade 
de retirar um idoso para um sítio 
fresco. A vereadora Vanda Serra 
explicou que esta “é uma preocupa-
ção porque temos muitos idosos e 
geograficamente dispersos”. Existe 
“uma lista muito pormenorizada 
desses idosos” e tanto os técnicos 
da Ação Social, bem como os mili-
tares da GNR, “andaram no terreno 
para ver se há alguma questão de 
última hora, em que seja necessá-
rio intervirmos, e têm carta verde 
para agir, caso seja necessário”.

Para mitigar esta situação, “es-
tamos a avançar com um proje-
to novo, que é o e-Guard, em que 
permite à pessoa que está mais 
isolada, acionar um botão e pedir 
ajuda. Estamos numa fase de con-
tratação e vamos avançar. Já pedi 
às várias IPSS que nos enviassem 
também pessoas que estejam em 
apoio domiciliário ou que estejam 

muito sozinhas e isoladas”. Para 
já, segundo Vanda Serra, “estamos 
a definir critérios com a GNR e 
vamos possivelmente entregar, já 
em setembro, os primeiros 50 equi-
pamentos. São dispositivos que têm 
ligação de satélite”, uma vez que as 
comunicações também têm sido 
um problema. Daí, “a nossa grande 
dificuldade com a teleassistência”. 

O e-Guard é um sistema de te-
leassistência da Guarda Nacional 
Republicana que visa combater o 
isolamento e garantir atenção per-
manente (24h/dia) a pessoas vul-
neráveis ou idosas através de um 
dispositivo SOS de fácil utilização. E 
serve para todas as situações. “Tem 
a ver com os incêndios, tem a ver 
com as ondas de calor, tem a ver 
com outras questões que surgem, 
como tivemos as tempestades”. 

Quanto ao levantamento dos 
danos provocados pela tempestade 
Kristin, a vereadora confirmou que 
“felizmente, fechei ontem [30 de 
junho] todas as situações de desa-
lojados e deslocados. Penso que foi 
uma boa intervenção de proximida-
de com as pessoas”.

Questionada se todas as pessoas 
já regressaram às suas casa, Vanda 
Serra explicou que foram realoja-
das em outras casas, pois “muitas 
eram de aluguer e ajudámos as pes-
soas a alugar outras casas. Neste 
momento, temos todas as questões 
resolvidas”.

/ MAÇÃO

tivemos que nos deslocar para 
preencher questionários, às vezes 
não há locais apropriados para isso. 
Há nas juntas de freguesia, mas as 
aldeias, maioritariamente... e se 
formos a ver, a tempestade afetou 
muito a freguesia de Cardigos, e 
Cardigos tem 26 aldeias isoladas”. 

O Balcão Móvel de Inclusão So-
cial “vem fazer com que a descen-
tralização chegue às pessoas e não 
sejam as pessoas a chegar até nós. 
Porque sabemos que os transportes 
- já há algumas respostas - mas in-
felizmente não chegam para todos. 
E eu não gosto, sinceramente, de 
ver um idoso que tenha que vir de 
Cardigos a Mação, de táxi, que são 
30 quilómetros, para pedir uma 
redução do apoio da água, por 
exemplo. Não tem sentido... não 
tem sentido”.

Vanda Serra reconhece que Ma-
ção é “um concelho muito extenso, 

com poucas pessoas, é um concelho 
muito envelhecido, em que o índi-
ce de envelhecimento é enorme, 
temos 38% da população idosa, e 
isto é um aspeto que, por vezes, 
dificulta a nossa intervenção”. 

“E por isso”, considera a verea-
dora, que “isto tem que ser descen-
tralizado. Seja com este apoio ou 
não, nós vamos fazê-lo. Porque é a 
nossa preocupação da proximida-
de, nós queremos estar ao pé das 
pessoas. Foi esse o nosso compro-
misso, é para isso que nós trabalha-
mos diariamente, para estar junto 
das pessoas”. 

outras para a junto de pessoas que 
estão muito isoladas, num territó-
rio tão vasto, ajuda”. A vereadora 
confessou mesmo que “desde que 
cheguei a este cargo, que é o meu 
projeto de sonho na Ação Social, 
dediquei-me muito, de corpo e 
alma, e espero sinceramente que 
ele seja aprovado”. A candidatura 
foi submetida no dia 26 de maio e 
“a legislação diz que têm três meses 
para dar resposta. Aguardemos”. 
De qualquer forma, “se este projeto 
de ação social não for aprovado, há 
sempre uma forma de dar a volta, 
porque nós temos recursos huma-
nos que eu posso descentralizar 
para as juntas, fazer parcerias” No 
entanto, diz Vanda Serra, que “sou 
muito de aproveitar os recursos de 
candidaturas” e “se nós tivermos 
condições”... A vereadora deu como 
exemplo o que aconteceu depois 
da tempestade Kristin, “quando 

	/ TEXTO PATRÍCIA SEIXAS  / Vereadora Vanda Serra assume 
que tem ideias para projetos na 
área da Ação Social

“Estamos a avançar 
com um projeto 
(...) que permite 

à pessoa que está 
mais isolada, pedir 

ajuda”
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MultiOpticas.pt

01/07/2026 a 30/09/2026

Promoção válida nas lojas aderentes de 01/07 a 30/09/2026 na compra de armação + lentes 
a partir de Smart/Bronze (exclui lentes base com antirrisco), não acumulável com protocolos 

gerais e convencionados nem com outras promoções em vigor na loja. Não aplicável 
em Armações dos Preços Leves.  Informe-se sobre todas as condições junto dos nossos 

colaboradores e em www.multiopticas.pt. 
 

Esta imagem foi criada utilizando inteligência artificial e não representa uma pessoa real.

ABRANTES:
PRAÇA BARÃO DA BATALHA, 3/5

Agende Agende 
a sua consultaa sua consulta

gratuitagratuita

Freguesia de Abrantes e Alferrarede entrega kits de 
primeira intervenção e geradores a quatro associações

É uma iniciativa que pretende 
aumentar a preparação do terri-
tório para responder a incêndios, 
apagões e outras situações de 
emergência.

Os equipamentos foram entre-
gues à Sociedade Recreativa de 
Casais de Revelhos e ao Centro 
Popular de Cultura e Desporto de 
Sentieiras, que receberam cada 
um um kit de primeira interven-
ção e um gerador. A Associação 
Desportiva, Recreativa e de Melho-
ramentos do Paúl e a Associação 
de Caçadores Alferrarede Velha 
receberam, cada uma, um gerador.

Na cerimónia, o presidente da 
União de Freguesias de Abrantes e 
Alferrarede, João Marques, subli-
nhou que a proteção civil “assenta 
no trabalho em conjunto”, defen-
dendo que “ninguém protege uma 
comunidade sozinho”. O autarca 

são importantes, mas lembrando 
que “o recurso mais importante 
da proteção civil são as pessoas”.

Também o presidente da Câ-
mara Municipal de Abrantes, 
Manuel Jorge Valamatos, des-
tacou o papel do voluntariado e 
das associações na segurança das 
populações.

O autarca reforçou a ideia 
de que “todos somos agentes de 
proteção civil” e defendeu que 
este protocolo poderá servir de 
exemplo para outras freguesias 
do concelho.

“Curiosamente estes equipa-
mentos (kits) são produzidos e 
construídos no nosso concelho, 
contribuindo também para a eco-
nomia local.”

O presidente da Câmara refe-
riu ainda que estes meios poderão 
ter utilização regular em ativi-
dades das próprias associações, 
como trabalhos de manutenção 
ou rega de instalações desporti-
vas, garantindo assim a sua ope-
racionalidade permanente.

	/ Jerónimo Belo Jorge 

/ ABRANTES

// A capacidade de resposta da 
proteção civil local ficou reforçada 
com dois kits de primeira intervenção 
e quatro geradores entregues a 
associações da freguesia.

destacou que a cooperação entre 
a junta, o município, as forças de 
segurança, as associações e os 
cidadãos é essencial para garan-
tir uma resposta eficaz perante 
situações de emergência.

João Marques recordou que 
“todos somos proteção civil”, fri-
sando que os equipamentos agora 
entregues representam uma ca-
pacitação direta das associações, 

permitindo-lhes atuar de forma 
mais rápida e eficaz quando ne-
cessário.

O presidente da União de Fre-
guesias anunciou ainda que este 
é apenas o início de um plano de 
investimento continuado.

O coordenador municipal de 
Proteção Civil, Paulo Ferreira, fe-
licitou a junta pelo investimento, 
salientando que os equipamentos 

João Marques explicou que os kits de 
primeira intervenção foram fabricados 
na Barrada, portanto no concelho de 
Abrantes, pela empresa de Dino Canha, 
têm capacidade para 450 litros de água 
e estão equipados com motobomba, 
permitindo captar água de ribeiras ou 
poços para combate inicial a incêndios.
Quanto aos geradores, com potência 
de três kVA (quilovolt-ampere), explicou 
que surgem na sequência da experiên-
cia vivida durante o apagão elétrico e 
da tempestade Kristin.
Segundo o autarca, os equipamentos 
ficarão instalados nas associações para 
apoiar a população sempre que ocor-
ram falhas prolongadas de energia, 
permitindo carregar telemóveis - fun-
damentais para manter as comunica-
ções - e alimentar temporariamente 
frigoríficos e arcas congeladoras com 
alimentos perecíveis.
João Marques adiantou que, em caso 
de necessidade, caberá às associações 
gerir a utilização dos geradores junto 
da população, deslocando-os entre 
habitações para minimizar prejuízos.

// Kits de primeira intervenção
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/ CONSTÂNCIA

S
érgio Oliveira anunciou que o 
último prazo dado terminava 
a 17 de julho e “foi autori-
zado, por meu Despacho, e 

vem aqui para ratificação”. Ou seja, 
foi necessário assinar o despacho 
para dar continuidade à obra. O 
presidente da Câmara apresentou 
o ponto e anunciou que “a última 
informação que tenho da Contabi-
lidade, a empresa já está com uma 
penalidade, em números redondos, 
de 20 mil euros pelos atrasos verifi-
cados na execução da obra”.

O vereador da CDU, João Pedro 
Céu, começou por dizer que “teria 
todo o gosto em acompanhar o 
senhor presidente e os senhores 
vereadores responsáveis pela ges-
tão da Câmara, mas há coisas com 
as quais eu não pactuo”. A discor-
dância ficou a dever-se ao facto 
do documento ter sido aprovado 
e ir à reunião de Câmara para 
ratificação e não deliberação do 
Executivo. Para João Pedro Céu, 
“significa que, na prática, não está 
a contar com os vereadores da 
oposição, porque o senhor sabe 
perfeitamente que este documen-
to será sempre aprovado porque 
os senhores têm maioria”. 

Sérgio Oliveira refutou a acu-
sação e disse que “se o vereador 
João pensa isso de mim, está com-
pletamente enganado. Nunca foi 
essa a minha postura”. O autarca 
também declarou que não gosta 
“de trazer os processos para ratifi-
cação” e esclareceu o vereador de 
que a dimensão da Câmara e o fac-
to dos funcionários acumularem 
diversas funções, leva a que, por 
vezes, estas decisões tenham que 
ser tomadas, pois “não conseguem 
instruir os processos a tempo”. E 
já houve algumas, admitiu, “que 
eu recusei e as pessoas tiveram 
que assumir a responsabilidade”.

O vereador João Pedro Céu 
anunciou depois que votaria con-
tra, “não que não concorde com a 
necessidade e com a emergência 
da conclusão da Loja do Cidadão, 
mas porque entendo que um pro-
cesso destes, com esta importân-
cia, tinha que vir a reunião de 
Câmara, nem que fosse no sábado 
ou no domingo”.

A Declaração de Voto  
da CDU

Na Declaração de Voto que pro-
feriu de seguida, o vereador comu-
nista solicitou “informação deta-
lhada relativa ao acompanhamento 
da empreitada de «Reabilitação e 
Reconstrução de Edifício Destinado 
à Loja do Cidadão de Constância», 
com especial incidência no perío-
do subsequente a 31 de março de 
2026”. João Pedro Céu referiu que 
“atendendo ao teor da informa-
ção técnica e da proposta poste-
riormente submetida, nas quais 
se admite a possibilidade de apli-
cação de penalidades contratuais 
por incumprimento imputável ao 
empreiteiro, importa esclarecer” 
alguns acontecimentos por ordem 
cronológica. E comunicou-os: “1. 
Que diligências de acompanha-
mento, fiscalização e controlo da 
obra foram realizadas pelos servi-
ços municipais; 2.

Se a obra foi objeto de novas 
medições, autos de verificação, 
relatórios ou outros elementos 
técnicos; 3. Se foi confirmada a 
existência de incumprimento con-
tratual e/ou atraso na execução 
da empreitada; 4. Se foram, ou 
não, aplicadas multas, penalida-

político por parte do presidente da 
Câmara Municipal. Sendo esta uma 
obra acima de 1 milhão de euros, 
ultrapassa largamente o limiar de 
competência própria do presidente 
para autorizar despesas”, começou 
por dizer.

O vereador justificou que “mes-
mo sabendo-se que a conclusão 
da obra é de relevante interesse 
público, (...) consequentemente, 
qualquer modificação contratual (o 
que inclui a prorrogação do prazo 
de término) tem de ser obrigato-
riamente votada e deliberada em 
Reunião de Câmara pelos verea-
dores executivos, seja Ordinária 
ou Extraordinária”. Fernando Gue-
des deu o exemplo da autorização 
para prorrogação do prazo da obra, 
concedido em 31 de março deste 
ano, pois, “sendo uma empreita-
da de valor elevado e com finan-
ciamento comunitário em risco, 
o presidente não tomou a decisão 

de forma unilateral. Foi necessá-
rio convocar expressamente uma 
sessão extraordinária da Câmara 
Municipal de Constância para que 
o órgão executivo votasse e apro-
vasse a prorrogação do prazo de 
construção”.

Desta forma, avançou o verea-
dor eleito pelo CHEGA, “a iniciativa 
de sobrepor a competência para 
autorizar despesas e praticar atos 
modificativos em contratos de va-
lor elevado, pertence à Câmara Mu-
nicipal enquanto órgão executivo. 
Mediante a estas fundamentações, 
votamos contra a ratificação”.

O ponto foi aprovado com os 
dois votos a favor dos eleitos do 
PS, visto a vereadora Helena Roxo 
se encontrar ausente, e dois votos 
contra, prevalecendo o voto de qua-
lidade do presidente.

A obra da Loja do Cidadão
À margem da reunião de Câma-

ra, Sérgio Oliveira fez um ponto 
de situação da obra da Loja do Ci-
dadão e admitiu que “é uma obra 
que teve uma série de vicissitudes 
e, com o tempo que existiu, nunca 
pensei chegar a este ponto de dúvi-
da se vai estar ou não pronta a tem-
po”. Por agora, segundo o autarca, 
“não vale a pena chorar com o que 
está, temos é que nos empenhar e 
pressionar o empreiteiro - que é 
o que temos feito - no sentido de 
concluir o máximo que puder até 
ao dia 31 de agosto”. 

Para já, não há qualquer medida 
anunciada para as obras que não 
forem concluídas dentro do prazo 
do PRR, “nem por parte da Autori-
dade de Gestão, nem pelo próprio 
Governo. Não sabemos se existe 
continuidade do financiamento, 
se existe prorrogação do PRR para 
obras com execução até x%... agora, 
nesta fase, o esforço é para execu-
tar e contar de haja alguma boa 
notícia durante o mês de agosto”.

Sérgio Oliveira admitiu estar 
preocupado , “mas quero acreditar 
que haverá uma solução que per-
mita que estas obras, que estão nos 
finalmentes, sejam concluídas”.

Prazo final para conclusão da 
empreitada da Loja do Cidadão 
de Constância é o prazo final das 
obras do PRR, ou seja, tem que 
estar concluída no dia 31 de agosto.

// A Câmara de Constância aprovou, com o voto de qualidade do presidente, a continuidade da execução dos trabalhos da empreitada da Loja do Cidadão.

Aprovada continuidade da obra da Loja do 
Cidadão mas oposição votou contra o facto 
de não ter aprovado a decisão

 / Oposição a favor da 
prorrogação do prazo, mas 
contra o facto do documento 
não ter sido apresentado 
para deliberação em reunião 
de Câmara

	/ TEXTO PATRÍCIA SEIXAS

des ou sanções contratuais ao 
empreiteiro, e, em caso afirma-
tivo, com indicação da respetiva 
data, fundamento legal, montante 
e estado de execução; 5. Se fo-
ram emitidas novas notificações, 
advertências ou determinações 
ao adjudicatário; 6. Se ocorreu 
qualquer alteração ao plano de 
trabalhos, aos prazos contratuais 
ou à programação da obra; 7. Se 
existem despachos, pareceres, 
informações ou deliberações pos-
teriores a 31 de março de 2026 
sobre a matéria, solicitando-se, 
sempre que possível, o respetivo 
acesso ou cópia”.

A Declaração de Voto  
do CHEGA

Também o vereador eleito pelo 
CHEGA, Fernando Guedes, votou 
contra pelo mesmo motivo e, à se-
melhança do vereador comunista, 
apresentou uma Declaração de 
Voto. “Apresento a declaração de 
voto contra a ratificação do des-
pacho presidencial que aprovou a 
autorização dos trabalhos supraci-
tados, de forma unilateral, confor-
me apresentada a documentação e 
após análise minuciosa, constata-
mos a falta de comprometimento 
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Noites de Cinema ao Ar Livre estão de regresso em agosto

Com o mote “Cinema sob as 
Estrelas”, a iniciativa decorre nas 
quintas-feiras de agosto, pelas 
21:30 horas, e tem entrada livre.

Na tela serão exibidos quatro 
filmes e o primeiro será no dia 
6, com “A Pequena Amélie”, dos 
realizadores Liane-Cho Han Jin 
Kuang e Maïlys Vallade. Na si-
nopse pode ler-se que “o nasci-
mento de Amélie, a filha mais 
nova de um diplomata belga em 
missão no Japão, causou alguma 
estranheza e preocupação à famí-
lia pelo facto de, durante os dois 
primeiros anos, ela ter permane-
cido apática, sem reação ao que 
a rodeava e sem qualquer indício 
de consciência de si ou do mundo. 
Mas tudo isso termina quando a 
avó chega da Bélgica e lhe dá a 
provar um pedaço de chocolate. 
O prazer que isso lhe provoca 
tem o efeito de uma revelação. A 
partir daí, a pequena Amélie pas-
sa a observar cada detalhe com 

puro deslumbramento: a casa 
onde vive, o jardim em redor, a 
presença protectora e constante 
de Nishio-san, a sua gentil ama 
japonesa, a família e a cultura 
japonesa em que cresce”. 

No dia 13 de agosto, será exi-
bido o filme “Louca-Mente”, de 
Paolo Genovese. Uma “comédia 
romântica que acompanha o pri-
meiro encontro entre Piero, um 
professor de meia-idade desilu-
dido com o amor, e Lara, uma 
restauradora de móveis de 35 
anos, que tenta recomeçar após 
um relacionamento particular-
mente traumático. Ao longo da 
noite, no apartamento de Lara, 
penetramos nas mentes de ambos 
– onde inseguranças, dúvidas e 
receios ganham forma humana, 
moldando gestos e palavras numa 
sucessão de hesitações e mal-en-
tendidos cujo desfecho poderá 
alterar, ou não, o rumo das suas 
vidas”. 

“Arco”, de Ugo Bienvenu, será 
o filme a exibir no dia 20 de agos-
to. A animação francesa, dese-
nhada à mão, conta a história de 
Arco, que tem 12 anos e vive no 

ano 2932. Durante o seu primeiro 
voo com o fato arco íris, perde o 
controlo e vai parar acidental-
mente ao passado. Íris, uma me-
nina da sua idade que vive em 
2075, testemunha a aterragem 

forçada, socorre-o e torna se sua 
amiga. Juntos, enquanto são per-
seguidos por teóricos da cons-
piração empenhados em provar 
que ele é um viajante do futuro, 
tentam encontrar uma forma de 
o fazer regressar ao seu tempo”.

Já na última quinta-feira de 
agosto, no dia 27, o filme será 
“Curso para a Vida Adulta”, de 

Greta Scarano. “Irene vive em 
Roma, longe de Rimini, a cida-
de onde cresceu e da qual fugiu. 
Quando a mãe lhe pede que re-
gresse por alguns dias para cui-
dar do irmão mais velho, Omar, 
autista, o regresso a casa reabre 
antigos desequilíbrios familiares. 
Omar, porém, tem ideias muito 
claras sobre o seu futuro: quer 
tornar-se autónomo, casar, ter 
três filhos e tornar-se um rapper 
famoso. Entre sonhos imprová-
veis, mal-entendidos e ruidosos 
jantares em família diante da 
televisão, os irmãos começam 
um terno “curso intensivo” para 
aprender a ser adulto”, lê-se na 
sinopse.

As edições anteriores do Cine-
ma ao Ar Livre no Sardoal têm-se 
pautado pela grande adesão de 
público.

As Noites de Cinema ao Ar Li-
vre são promovidas pelo Muni-
cípio de Sardoal com o apoio do 
EspalhaFitas – Secção de Cinema 
da Palha de Abrantes e da TAGUS 
– Associação para o Desenvol-
vimento Integrado do Ribatejo 
Interior.

 / “Cinema sob as Estrelas” no jardim 
do Centro Cultural Gil Vicente

// O jardim do Centro Cultural Gil 
Vicente e a esplanada do espaço 
Cá da Terra, voltam a ser palco de 
sessões de Cinema ao Ar Livre.

 / Paulo Sousa/CMS
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Câmara aprova loteamento na 
Avenida Aquapolis com 66 novos 
fogos habitacionais

Executivo Municipal aprova apoio de 150 mil euros 
para construção do multiusos do Carvalhal

A Câmara Municipal de Abran-
tes aprovou, em reunião do execu-
tivo, a emissão de pronúncia favo-
rável ao pedido de licença para a 
segunda fase de uma operação de 
loteamento na Avenida Aquapolis, 
em Barreiras do Tejo, junto à Casa 
Bela. 

O projeto representa um reforço 
significativo da oferta habitacional 
no concelho, prevendo a constru-
ção de 66 fogos, distribuídos por 
12 lotes, dos quais seis destinados a 
habitação unifamiliar e outros seis 
a habitação coletiva.

Na apresentação do processo, o 
presidente da Câmara, Manuel Jor-
ge Valamatos, destacou tratar-se 
de “um grande investimento” para 
aquela zona da cidade, sublinhando 
a importância do reforço do parque 
habitacional.

O vereador com o pelouro do 
Urbanismo, João Gomes, explicou 
que esta operação corresponde à 
segunda fase de um loteamento 
já anteriormente aprovado, mas 
que integra um conjunto de con-

O presidente da Câmara Muni-
cipal de Abgrantes, Manuel Jorge 
Valamatos, classificou o investi-
mento como “estruturante” para 
a comunidade, salientando que 
permitirá iniciar uma obra há 
muito desejada pela população.

“É um apoio de 150 mil euros à 
Junta de Freguesia do Carvalhal 
para o início da construção do 
multiusos, para que as freguesias 
estejam cada vez melhor prepa-
radas para responder às neces-
sidades das suas comunidades”, 
afirmou.

O autarca explicou ainda que 
este apoio assume uma impor-
tância acrescida devido às con-
sequências provocadas pela de-
pressão Kristin, que destruiu as 
estruturas precárias existentes no 
local onde será construído o novo 
equipamento.

“Estas instalações precárias 
foram todas destruídas pela de-

// A Câmara Municipal de Abrantes aprovou, em reunião do executivo, a proposta de atribuição de um apoio financeiro de 150 mil euros 
à Junta de Freguesia do Carvalhal para o arranque da construção do futuro espaço multiusos da freguesia. 

dicionantes e cedências exigidas 
pelo município, razão pela qual o 
processo teve de ser apreciado pelo 
executivo municipal.

Uma das principais alterações 
prende-se com a reorganização da 
circulação viária. O projeto inicial 

pressão Kristin e queremos que 
este apoio possa também ser 
complementado por apoios gover-
namentais ou fundos europeus, 
permitindo concretizar este in-
vestimento ao serviço da popula-
ção”, acrescentou.

No final da reunião, Manuel 
Jorge Valamatos explicou que o 
projeto resulta de uma aspiração 
antiga da freguesia do Carvalhal.

Segundo o presidente, há vá-
rios anos que a Junta de Fregue-
sia trabalha na criação de um pa-
vilhão multiusos para um terreno 
público situado junto à igreja, 
onde já foram executadas algu-
mas melhorias, nomeadamente 
um parque infantil e uma zona 
de lazer.

O objetivo passa agora por do-
tar aquele espaço de um edifício 
equipado com cozinha e condi-
ções para acolher eventos durante 
todo o ano, funcionando igual-

previa uma rotunda no final da ur-
banização para evitar um impasse, 
garantindo o acesso de veículos de 
emergência. Contudo, a nova solu-
ção elimina esse ponto sem saída, 
criando uma ligação contínua entre 
arruamentos.

mente como apoio às tradicionais 
festas de verão da freguesia.

“O Carvalhal ambiciona há 
muito tempo ter um espaço mul-
tiusos que permita realizar ati-
vidades ao longo de todo o ano e 
apoiar as festividades que são tão 
características daquela fregue-
sia”, explicou.

Entretanto, a passagem da 
depressão Kristin destruiu as es-
truturas provisórias existentes, 
coincidindo com a fase final de ela-
boração do projeto de arquitetura.

“A Junta de Freguesia já tem o 
projeto concluído e este apoio de 
150 mil euros permitirá dar início 
à execução da obra”, referiu.

O presidente acrescentou que 
o município continuará a traba-
lhar em conjunto com a Junta de 
Freguesia para encontrar outras 
fontes de financiamento que per-
mitam concluir o investimento, 
quer através de programas nacio-

“Passa a existir uma entrada 
por um lado e uma saída pelo ou-
tro, permitindo maior fluidez do 
trânsito e eliminando impasses no 
território”, explicou João Gomes.

O loteamento incorpora igual-
mente várias cedências de terreno 
consideradas estratégicas para fu-
turos projetos municipais. Entre 
elas destaca-se uma faixa destinada 
ao desenvolvimento dos corredores 
verdes previstos pelo município, 
permitindo a futura ligação entre 
o TagusValley, a Rotunda das Oli-
veiras e as zonas Norte e Sul do 
Aquapolis, incluindo um percurso 
pedonal e uma ciclovia.

Está igualmente prevista a ce-
dência de uma área para um cor-
redor verde urbano junto à linha 
ferroviária, reforçando a proteção 
ambiental daquele espaço, bem 
como uma faixa de salvaguarda nas 
imediações da rotunda existente, 
reservando margem para futuras 
intervenções na rede viária.

Outro dos aspetos analisados 
pelo executivo foi a aplicação do 
mecanismo da compensação pere-
quativa, correspondente a 5.712,52 
metros quadrados de capacidade 
urbanística.

João Gomes recordou que 
Abrantes foi um dos primeiros mu-
nicípios do país a implementar este 
instrumento de gestão territorial, 
destinado a assegurar uma distri-
buição equilibrada dos benefícios e 
encargos do planeamento urbano.

Segundo explicou, o município 
estabelece um índice médio de 
construção de 0,3. Sempre que um 
empreendimento ultrapassa essa 
capacidade, a diferença é objeto de 
compensação, que pode ser concre-
tizada através de pagamento finan-
ceiro ou da cedência de terrenos 
urbanizáveis.

O vereador salientou que este 
mecanismo não constitui uma re-
ceita livre para a Câmara Munici-
pal, mas sim um fundo destinado 
a compensar proprietários cujos 
terrenos tenham perdido capacida-
de construtiva devido às opções de 
ordenamento do território, como 
a criação de espaços verdes, equi-
pamentos públicos ou novas vias.

Na conclusão da apresentação, 
João Gomes considerou que este 
investimento representa “mais um 
importante contributo para au-
mentar a oferta de habitação” no 
concelho.

“Num momento em que existe 
uma crise habitacional, a cons-
trução de mais 66 fogos constitui 
um investimento importante para 
Abrantes e poderá contribuir para 
aumentar a oferta e ajudar a mode-
rar os preços praticados no merca-
do”, afirmou.

A proposta foi aprovada pelo 
executivo municipal, permitindo 
o prosseguimento do processo de 
licenciamento da operação de lo-
teamento.

	/ Jerónimo Belo Jorge 

nais quer de fundos comunitários.
Segundo Manuel Jorge Va-

lamatos, a expectativa é que, 
concluídas as festas anuais do 
Carvalhal, possam avançar os pro-
cedimentos para o lançamento da 
empreitada.

O futuro edifício será um equi-
pamento polivalente, preparado 
para acolher iniciativas culturais, 
recreativas, sociais e associativas, 
ficando permanentemente ao ser-
viço da população.

“É um edifício de futuro, com 
diferentes possibilidades de uti-
lização, que ficará ao serviço 
da comunidade. Há um grande 
empenhamento da Junta de Fre-
guesia e das associações locais 
para concretizar este projeto”, 
concluiu o autarca.

A proposta segue agora para 
apreciação e votação da Assem-
bleia Municipal.

	/ Jerónimo Belo Jorge 

 /  A “casa-fantasma” vai dar lugar a um loteamento de prédios e moradias

 /  O recinto de festas do Carvalhal 
vai ser totalmente renovado
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PSD questiona evolução do Data Center e Câmara 
garante que projeto continua a avançar

A vereadora do PSD, Ana 
Oliveira, manifestou dúvi-
das quanto ao estado do 
investimento e às garantias 

financeiras associadas às isenções 
fiscais concedidas pelo município, 
enquanto o vice-presidente da Câ-
mara, João Gomes, assegurou que 
o processo continua a evoluir e que 
existe um acompanhamento per-
manente por parte da autarquia.

Na sua intervenção, Ana Oli-
veira começou por referir que as 
respostas anteriormente prestadas 
pelo município às questões coloca-
das pelo PSD sobre o projeto con-
tinham “pouco conteúdo” e eram 
demasiado vagas.

A vereadora sustentou que o 
cronograma apresentado pelos pro-
motores não corresponde, na sua 
opinião, ao estado real do processo, 
apontando como exemplo a indica-
ção de que a licença de construção 
estaria executada em 85%, quando, 
segundo a informação fornecida 
pela própria Câmara, apenas de-
ram entrada um pedido de infor-
mação prévia (PIP) e um pedido 
de demolição.

Outra das preocupações le-
vantadas incidiu sobre o finan-
ciamento do investimento. Ana 
Oliveira afirmou que, de acordo 
com a documentação analisada, 
os promotores continuam à pro-
cura de financiamento para con-
cretizar o projeto, considerando 
que essa situação contrasta com 
as elevadas projeções financeiras 
apresentadas.

A vereadora criticou ainda o 
facto de o município ter concedido 
cerca de 1,8 milhões de euros de 
isenção de IMT antes da concreti-
zação do investimento, defendendo 
que deveria existir uma garantia 
bancária de igual montante.

“Se o município abdica anteci-
padamente de 1,8 milhões de eu-
ros em IMT, a empresa promotora 
deveria apresentar uma garantia 
bancária desse valor. Se o projeto 
falhar, a Câmara teria condições 
para acionar essa garantia e evitar 
anos de litígios”, defendeu.

Ana Oliveira esclareceu que o 
PSD não se opõe ao investimento, 
mas considera essencial que exis-
ta um acompanhamento rigoroso 
da evolução do cronograma e dos 
compromissos assumidos pelos 
promotores.

// O projeto do Data Center previsto para Abrantes voltou a marcar a reunião do executivo municipal de dia 21 de julho. Início continua previsto para 2028.

Câmara garante 
acompanhamento 
permanente

No final da reunião, em de-
clarações aos jornalistas, o vice-
-presidente da Câmara e vereador 
responsável pelo pelouro do Urba-
nismo, João Gomes, afirmou que o 
município acompanha o processo 
“quase semanalmente” através de 
reuniões com os promotores e de 
contactos com as diversas entida-
des envolvidas.

Segundo explicou, já deu entra-
da na Câmara o pedido de demoli-
ção das construções existentes no 
terreno e também um Pedido de 
Informação Prévia (PIP), primeiro 
passo do processo de licenciamento 
urbanístico.

João Gomes confirmou igual-
mente que a aquisição do terreno 
já foi concretizada, salientando que 
esse investimento representa um 
sinal de confiança dos promotores 
no projeto.

“Houve uma transação imobi-
liária de vários milhões de euros 
para aquisição daquele terreno. 
Quem investe esse montante não 
compra um terreno para o deixar 
sem qualquer atividade económi-
ca”, afirmou.

O valor da isenção foi  de 
1.757.500 euros, sendo que a per-

centagem cobrada é 6,5% o que 
implica que o valor da transação da 
parcela com 83 hectares terá sido 
de 27,5 Milhões de Euros.

Relativamente às críticas sobre 
a isenção de IMT, o vice-presidente 
explicou que o benefício fiscal está 
condicionado ao cumprimento dos 
compromissos assumidos pelos 
promotores.

“Se o projeto não cumprir aquilo 
que está contratualizado, o municí-
pio ativa as cláusulas previstas no 
contrato, comunica essa situação 
à Autoridade Tributária e o im-
posto é novamente cobrado. Isso 
já aconteceu noutras situações, 
portanto não estamos perante um 
mecanismo novo.”

O autarca recordou ainda que 
o pacote global de incentivos fis-
cais poderá atingir cerca de 16 mi-
lhões de euros, mas esclareceu que 
a maior parte desses benefícios, 
nomeadamente em sede de IMI 
e Derrama, apenas será atribuí-
da quando o investimento estiver 
efetivamente concretizado e em 
funcionamento.

Novo PDM é decisivo
João Gomes explicou igualmen-

te que o Pedido de Informação Pré-
via apenas poderá ser aprovado 
depois da entrada em vigor do novo 

	/ TEXTO JERÓNIMO BELO JORGE Plano Diretor Municipal (PDM), 
uma vez que o futuro plano prevê 
um índice de ocupação compatível 
com o projeto.

Segundo o vereador, a expec-
tativa do município é que o novo 
PDM entre em vigor durante o mês 
de setembro, permitindo dar um 
passo decisivo no processo de li-
cenciamento.

Entretanto, revelou que os pro-
motores já asseguraram junto da 
REN a reserva de uma potência 
elétrica de 300 megawatts, consi-
derada essencial para a viabilidade 
do centro de dados.

Contudo, recordou que várias 
componentes do projeto dependem 
exclusivamente da Administração 
Central, nomeadamente os estudos 
de impacto ambiental, os licencia-
mentos energéticos e as autoriza-
ções da Direção-Geral de Energia 
e Geologia (DGEG) e da Agência 
Portuguesa do Ambiente.

“A Câmara Municipal apenas 
decide sobre as questões urbanís-
ticas e de arquitetura. Todos os 
restantes licenciamentos são com-
petência das entidades do Estado”, 
sublinhou.

Entrada em funcionamento 
continua prevista para 2028

Questionado sobre o calendário 
do investimento, João Gomes afir-
mou que a informação transmitida 
pelos promotores mantém a previ-
são de entrada em funcionamento 
da primeira fase do Data Center 
em 2028.

O vereador admitiu, contudo, 
que os estudos ambientais e os 
procedimentos administrativos 
poderão prolongar o calendário, 
embora considere possível que du-
rante 2026 comecem já trabalhos 
preparatórios, como demolições, 
estudos de terreno e outras inter-
venções iniciais.

O responsável municipal des-
tacou ainda que a evolução tecno-
lógica permitiu reduzir uma das 
principais preocupações inicial-
mente levantadas relativamente ao 
projeto: o consumo de água.

Segundo explicou, a informação 
disponibilizada pelos promotores 
aponta para a utilização de siste-
mas de refrigeração em circuito fe-
chado, reutilizando a mesma água 
e reduzindo significativamente o 
impacto sobre os recursos hídricos.

João Gomes concluiu afirmando 
que a Câmara continuará a acom-
panhar de perto todas as fases do 
investimento.

“Queremos que este projeto seja 
uma realidade. É um investimento 
estruturante para Abrantes, para a 
região e para o país. Mas também 
queremos que todo o processo de-
corra com transparência e dentro 
das competências que cabem ao 
município”, afirmou. /  O pedido da demolição das construções existentes no terreno (RPP Solar), já deu entrada na Câmara

“Os promotores já 
asseguraram junto 

da REN a reserva 
de uma potência 

elétrica de 300 
megawatts”
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totalidade da população.
No final da reunião, Manuel Jorge 

Valamatos voltou a explicar aos jorna-
listas que a criação das três unidades 
de saúde familiar constitui a principal 
aposta do município para captar mé-
dicos para Abrantes.

O presidente reiterou que a futura 
USF Plátanos funcionará como centro 
de coordenação da resposta clínica, 
mas assegurou que os polos de saúde 
de Mouriscas, Carvalhal e Rio de Moi-
nhos continuarão a prestar cuidados 
de proximidade às populações.

O autarca revelou ainda que a uni-
dade conta atualmente com cinco 
médicas, duas das quais colocadas 
recentemente, e reafirmou que o ob-
jetivo passa por continuar a reforçar 
as equipas para reduzir progressiva-
mente a necessidade de recorrer a 
médicos prestadores de serviços.

Questionado sobre os dados re-
lativos aos utentes sem médico de 
família, Manuel Jorge Valamatos 
esclareceu que os 0,5% divulgados 
pela ULS Médio Tejo correspondem 
a cidadãos sem qualquer resposta dos 
cuidados de saúde primários e não 
apenas sem médico de família atri-
buído, uma vez que os utentes con-
tinuam a ser acompanhados através 
de médicos prestadores de serviços e 
do programa Bata Branca.

O presidente sublinhou ainda que 
Abrantes apresenta atualmente uma 
situação mais favorável do que vá-
rios outros concelhos do Médio Tejo, 
defendendo que os investimentos 
realizados em instalações modernas 
e condições de trabalho têm sido de-
terminantes para atrair profissionais 
de saúde para o concelho.

“O caminho é continuar a criar 
boas condições para captar mais mé-
dicos e garantir que toda a população 
tenha acesso aos cuidados de saúde 
primários”, concluiu.

	/ Jerónimo Belo Jorge 

PSD questiona cuidados de saúde primários. 
Câmara garante polos nas freguesias

Pego integra leilão nacional 
de 300 MVA para renováveis 
com armazenamento

O eleito social-democrata começou 
por reconhecer o reforço de médicos 
de Medicina Geral e Familiar conse-
guido este ano, destacando a entrada 
de dois novos profissionais na Unida-
de de Cuidados de Saúde Personaliza-
dos (UCSP) Plátanos, futura Unidade 
de Saúde Familiar (USF) Norte.

Apesar de considerar positiva esta 
evolução, Fernando Nogueira afir-
mou que continuam a existir preocu-
pações quanto ao acesso da população 
aos cuidados de saúde.

O vereador perguntou quantos 
utentes continuam sem médico de 
família e quantos passaram a estar 
abrangidos com a entrada dos dois 
novos médicos, solicitando ainda es-
clarecimentos sobre a reorganização 
da futura USF Norte, que abrange-
rá as freguesias de Aldeia do Mato e 
Souto, Carvalhal, Fontes, Martinchel, 
Mouriscas, Rio de Moinhos e a União 
das Freguesias de Abrantes e Alfer-
rarede.

Uma das principais preocupações 
do PSD prende-se com a possibili-
dade de a concentração da equipa 
médica em Alferrarede conduzir ao 
encerramento dos atuais polos de 
saúde de Carvalhal, Mouriscas e Rio 
de Moinhos.

Fernando Nogueira defendeu que 
os investimentos em novas infraes-
truturas são importantes, mas con-
siderou essencial que a população 
saiba de que forma essas obras irão 
melhorar efetivamente o acesso aos 
cuidados de saúde.

“Não bastam os anúncios de obras. 
É preciso perceber para que servem 
essas obras e de que forma benefi-
ciam os cidadãos”, afirmou.

O vereador criticou ainda aquilo 
que considera ser um desenvolvi-
mento desigual entre a zona urbana 
e as freguesias rurais, alertando que 
a centralização dos serviços públicos 
poderá acelerar a desertificação do 
norte do concelho.

Segundo referiu, a perda de servi-
ços de saúde poderá desencadear o 
encerramento de farmácias, comér-
cio e outros equipamentos, agravando 
o isolamento das populações mais 
envelhecidas. 

Na resposta, o presidente da 
Câmara, Manuel Jorge Valamatos, 
rejeitou as críticas e afirmou que o 
município tem vindo a investir “mi-
lhões de euros” na saúde, assumindo 
responsabilidades que, na sua perspe-
tiva, competiriam ao Estado.

“Nós não gastámos milhões. Nós 
investimos milhões de euros na saú-
de”, começou por afirmar.

O autarca recordou que foi a Câ-

A antiga Central do Pego in-
tegra as localizações elegíveis 
para o leilão nacional de 300 
MVA para projetos renováveis 
com armazenamento, mas a 
capacidade não está reservada 
exclusivamente para Abrantes, 
esclareceu o Ministério.

“Portugal continua a apos-
tar nas energias renováveis e 
também no armazenamento. 
Atendendo às condições que 
Abrantes tem relativamente ao 
seu ponto de injeção, entende-
mos que isso é extremamente 
positivo”, afirmou o presidente 
do município de Abrantes, de-
fendendo que a infraestrutu-
ra do Pego continua a reunir 
condições para captar novos 
investimentos.

O esclarecimento foi presta-
do pelo Ministério do Ambien-
te e Energia após a apresenta-
ção da Estratégia Nacional de 
Armazenamento, que identifi-
ca Abrantes entre os pontos da 
Rede Nacional de Transporte 
abrangidos pelo futuro proce-
dimento concorrencial.

Segundo o Ministério, os 
300 MVA correspondem à ca-
pacidade máxima total a atri-
buir no concurso e poderão ser 
distribuídos pelas instalações 
da Rede Nacional de Trans-
porte de Abrantes, Rio Maior, 
Sines e Santo André, não es-
tando reservados a qualquer 
localização específica.

A tutela esclareceu ainda 
que este procedimento é au-
tónomo relativamente ao pro-
cesso de reconversão da antiga 
Central do Pego e aos projetos 
atualmente desenvolvidos pela 
Endesa.

Segundo Manuel Jorge Va-
lamatos, a infraestrutura elé-

// A estratégia para os cuidados de saúde primários em Abrantes esteve em destaque na reunião do executivo 
municipal, depois de o vereador Fernando Nogueira, que substituiu João Morgado na bancada do PSD, ter 
questionado o futuro da reorganização dos serviços de saúde no concelho.

mara Municipal quem construiu as 
Unidades de Saúde Familiar Dom 
Francisco de Almeida e Beira Tejo e 
que está atualmente a investir mais 
de dois milhões de euros na adapta-
ção da antiga Escola das Hortas para 
acolher a futura Unidade de Saúde 
Familiar Plátanos.

Segundo Manuel Jorge Valama-
tos, foi precisamente esta estratégia, 
iniciada em articulação com a antiga 
Administração Regional de Saúde de 
Lisboa e Vale do Tejo e atualmente 
prosseguida com a Unidade Local de 
Saúde do Médio Tejo, que permitiu 
captar profissionais para o concelho.

“Hoje temos 17 médicos jovens a 
trabalhar nas nossas três unidades 
de saúde familiar”, afirmou.

O presidente revelou ainda que, de 
acordo com os dados apresentados 
recentemente pela ULS Médio Tejo, 
apenas 0,5% da população de Abran-
tes se encontra sem qualquer cober-
tura dos cuidados de saúde primários.

Contudo, esclareceu que essa res-
posta continua a ser complementada 
por três médicos prestadores de ser-
viços e por um médico integrado no 
projeto Bata Branca.

Respondendo diretamente às dú-
vidas levantadas pelo PSD, Manuel 
Jorge Valamatos garantiu que nunca 
esteve prevista a desativação dos po-
los de saúde das freguesias.

“Desde o início da estratégia man-
tivemos sempre o compromisso de 
manter os polos de saúde de Mouris-
cas, Carvalhal e Rio de Moinhos em 
funcionamento e, se possível, reforçar 
o número de horas de atendimento 
médico”, afirmou.

O autarca acrescentou que a prio-
ridade passa agora por concluir a 
nova Unidade de Saúde Familiar Plá-
tanos até ao final do ano e reforçar 
as equipas médicas, estimando que a 
entrada de mais dois ou três médicos 
permita responder praticamente à 

trica da antiga central mantém 
margem para acolher novos 
investimentos.

“Sei que, depois do concur-
so ganho pela Endesa, estarão 
ainda disponíveis cerca de 300 
a 320 MW”, afirmou, consi-
derando que o Pego poderá 
enquadrar novos projetos no 
futuro.

Encerrada em 2021 com o 
fim da produção elétrica a car-
vão, a antiga Central do Pego 
dispõe de uma das principais 
infraestruturas de ligação à 
Rede Elétrica Nacional.

Dos cerca de 600 MW de 
capacidade de ligação de que 
dispunha a antiga central, 
aproximadamente 280 MW 
encontram-se atribuídos ao 
projeto de reconversão ener-
gética da Endesa, vencedor do 
concurso de Transição Justa, 
que prevê um investimento de 
cerca de 600 milhões de euros 
em produção renovável e hi-
drogénio verde, mantendo-se 
disponível capacidade para 
futuros investimentos.

Sobre a eventual capacidade 
remanescente da infraestru-
tura, o Ministério respondeu 
apenas que essa matéria será 
tratada em futuros procedi-
mentos de atribuição de ca-
pacidade, sem quantificar a 
potência disponível.

O presidente da Câmara 
disse esperar que os próximos 
concursos permitam captar 
investimentos com impacto 
económico e na criação de em-
prego.

O Ministério prevê publicar 
as peças finais em 24 de agos-
to e abrir as candidaturas ao 
concurso em 14 de setembro.

	/ C/ Lusa

/ ABRANTES
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/ EXÉRCITO

“Tivemos dois dias com cerca de 
50 bombeiros e depois mais 30 nou-
tros momentos. Demos esse apoio 
através do alojamento regimental”, 
explicou o coronel.

Desde 22 de julho, encontra-se 
em vigor o estado de alerta azul, de-
terminado pela Autoridade Nacional 

100 militares estão todos os dias no terreno 
na prevenção incêndios florestais 

A garantia foi dada pelo co-
mandante do Regimento 
de Apoio Militar de Emer-
gência (RAME), coronel 

Siborro Leitão, em entrevista à An-
tena Livre, na qual fez o balanço da 
campanha de 2026 e antecipou que 
agosto e setembro continuarão a 
ser meses de forte empenhamento 
operacional.

Segundo o oficial, a missão do 
Exército começou logo no início 
de maio e tem vindo a adaptar-se 
às necessidades identificadas pela 
Autoridade Nacional de Emergência 
e Proteção Civil (ANEPC), Guarda 
Nacional Republicana (GNR), Insti-
tuto da Conservação da Natureza e 
das Florestas (ICNF) e municípios.

“O Centro de Operações de Apoio 
Militar de Emergência faz a moni-
torização e o controlo de todas as 
forças militares empenhadas nes-
ta campanha”, explicou o coronel, 
recordando que o apoio aos muni-
cípios arrancou a 4 de maio, seguin-
do-se, a 20 de maio, o reforço do 
dispositivo de vigilância em apoio 
à GNR. A partir de 1 de junho, o 
Exército passou igualmente a apoiar 
o ICNF com patrulhas dedicadas à 
vigilância da floresta.

Atualmente, encontram-se no 
terreno 28 patrulhas, das quais 27 
no território continental e uma na 
Região Autónoma da Madeira, dis-
tribuídas entre missões de apoio à 
GNR, ICNF e protocolos estabeleci-
dos com diversos municípios.

Para o comandante do RAME, 
estas patrulhas desempenham um 
papel muito para além da simples 
vigilância.

“O objetivo das patrulhas é preci-
samente fazer vigilância, prevenção 
e sensibilização junto das popula-
ções locais.”

O coronel Siborro Leitão salien-
tou que, comparativamente com 
2025, o número de patrulhas muni-
cipais e do ICNF se mantém prati-
camente inalterado, mas houve um 
aumento significativo das patrulhas 
em apoio à GNR, refletindo a aposta 
na deteção precoce de ignições e na 
redução do risco de incêndio.

Cerca de 100 militares 
diariamente empenhados

Além das patrulhas, o dispositi-
vo integra atualmente um pelotão 

de Emergência e Proteção Civil, si-
tuação que coloca o dispositivo mi-
litar num elevado grau de prontidão.

Segundo o comandante, as forças 
permanecem preparadas para atuar 
em função das necessidades defini-
das pela Proteção Civil.

“A prontidão é aquela que a Au-
toridade Nacional de Proteção Civil 
determinar. Já tivemos situações 
em que os módulos de alojamento, 
alimentação e motobombas perma-
neceram aqui no quartel prontos 
para sair de imediato.”

Agosto e setembro 
serão meses de forte 
empenhamento

O coronel Siborro Leitão acre-
dita que os dois próximos meses 
continuarão a exigir um elevado 
esforço operacional, sobretudo na 
prevenção.

“O nosso esforço vai manter-se 
na prevenção. Julgo que o patru-
lhamento não vai diminuir.”

Outra prioridade continuará a 
ser o trabalho desenvolvido pelos 
destacamentos de engenharia mi-
litar, nomeadamente na abertura 
e manutenção de faixas de gestão 
de combustível e outros trabalhos 
de apoio ao Sistema Integrado de 
Proteção e Operações.

“Vamos continuar a fazer um 
esforço na engenharia militar e 
manter os pelotões e destacamen-
tos preparados para apoiar o com-
bate sempre que seja necessário.”

O comandante destacou ain-
da que o Exército disponibiliza à 
campanha de incêndios um vas-
to conjunto de meios, muito para 
além dos militares destacados para 
patrulhamento.

Entre as capacidades disponí-
veis encontram-se três pelotões de 
rescaldo e vigilância pós-incêndio, 
destacamentos de engenharia, mó-
dulos de alojamento, alimentação, 
produção de energia, banhos e la-
trinas, motobombas, apoio sanitá-
rio, transporte de pessoal e equi-
pamentos, bem como recuperação 
de viaturas.

Segundo explicou, todas estas 
capacidades integram um verda-
deiro “catálogo de forças” colocado 
à disposição da Autoridade Nacio-
nal de Emergência e Proteção Civil, 
podendo ser ativado em função da 
evolução da situação no terreno.

“O foco para agosto e setembro 
será a prevenção, o apoio através da 
engenharia militar e manter os nos-
sos pelotões preparados. Todo este 
conjunto de módulos está disponí-
vel para ser empenhado sempre que 
a Proteção Civil o entender.”

Com o período de maior risco 
de incêndio ainda longe do fim, o 
Exército mantém assim um dis-
positivo de resposta permanente, 
apostando na prevenção, na vigi-
lância e na capacidade de reforçar 
rapidamente os meios de combate 
sempre que a gravidade da situação 
o justificar.

// O Exército está a reforçar o dispositivo de prevenção e apoio ao combate aos incêndios rurais durante a fase mais crítica do verão, mantendo cerca 
de uma centena de militares diariamente empenhados em patrulhamento, rescaldo, vigilância pós-incêndio e trabalhos de engenharia florestal. 

destacado para a região de Alijó, 
onde está a apoiar operações de 
rescaldo, bem como cinco desta-
camentos de engenharia militar 
envolvidos em trabalhos no âmbito 
do Sistema Integrado de Gestão de 
Fogos Rurais.

No total, explicou o comandan-
te, encontram-se diariamente cerca 
de 100 militares no terreno.

“Temos cerca de 100 militares 
hoje no terreno, na prevenção e 
no apoio ao rescaldo, fundamen-
talmente”, afirmou.

Os militares distribuem-se pelas 
patrulhas de vigilância, destaca-
mentos de engenharia e pelotões 
de apoio às operações, constituindo 
uma força que pode ser rapida-
mente reforçada caso a situação 
operacional o exija.

A participação do Exército não 
se limita às operações no terreno. O 
RAME tem igualmente assegurado 
apoio logístico às corporações de 
bombeiros.

Durante os períodos de maior 
risco, o quartel recebeu 247 bom-
beiros em pré-posicionamento, 
proporcionando alojamento e con-
dições de permanência para uma 
resposta mais rápida às ocorrên-
cias.

	/ TEXTO JERÓNIMO BELO JORGE 

 /  É deste centro operacional, em 
Abrantes, que são coordenadas 
todas as ações do Apoio Militar de 
Emergência do Exército
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/ SOCIEDADE

“A percepção no 
terreno é sempre muito 
superior àquilo que 
vemos nas imagens”
// O segundo comandante do Comando Subregional do Médio Tejo da Autoridade Nacional de Emergência e Proteção 
Civil, João Pitacas, foi o convidado do programa “Disto e Daquilo”, da Rádio Antena Livre, onde falou sobre a missão 
da FOCOM – Força Operacional Conjunta de Portugal enviada para a Venezuela, na sequência do sismo que atingiu o 
norte do país a 24 de junho.

	/ TEXTO JERÓNIMO BELO JORGE 

João Pitacas integrou a força por-
tuguesa como segundo comandan-
te, numa missão que envolveu 62 
elementos da Proteção Civil, INEM, 
Regimento de Sapadores Bombeiros 
de Lisboa e GNR, incluindo equipas 
cinotécnicas. A força portuguesa par-
tiu para a Venezuela apenas cerca de 
24 horas depois de ter sido acionada, 
através do Mecanismo Europeu de 
Proteção Civil.

UMA MISSÃO PREPARADA EM APENAS 
24 HORAS

O responsável explicou que não exis-
te uma pré-convocatória permanente 
para missões internacionais. O aciona-
mento é feito quando surge uma situa-
ção concreta e quando Portugal decide 
disponibilizar ajuda.

Após o sismo na Venezuela e o pe-
dido de apoio internacional, foi criada 
uma força conjunta portuguesa. João 
Pitacas foi convidado pelo Comando Na-
cional para assumir a função de segun-
do comandante, tendo aceite o desafio.

Embora o aprontamento tenha sido 
feito em apenas 24 horas, a prepara-
ção logística para este tipo de missões 
está permanentemente assegurada. A 
força teve de garantir documentação, 
questões de saúde, vacinação, logística, 
transportes e toda a organização neces-
sária para uma operação num território 
estrangeiro.

A deslocação foi feita em dois aviões 
da Força Aérea Portuguesa.

AUTONOMIA TOTAL E APOIO DA 
COMUNIDADE PORTUGUESA

A FOCOM partiu com capacidade 
para garantir a sua própria alimenta-
ção, água, energia, comunicações e alo-
jamento. Já no terreno, a força contou 
com o apoio das estruturas locais e da 
Embaixada de Portugal.

A comunidade luso-venezuelana teve 
também um papel importante no apoio 
à missão. A força acabou por ficar ins-
talada no Centro Luso-Venezuelano, 
que reunia condições para acolher os 
operacionais e permitiu reduzir a ne-
cessidade de utilização de parte dos 
equipamentos de autonomia transpor-
tados desde Portugal.

João Pitacas destacou a importância 
da presença da Embaixada e do Consu-
lado de Portugal, nomeadamente no 
estabelecimento de contactos locais e 
no apoio à missão.

A REALIDADE NO TERRENO ULTRAPASSA 
AQUILO QUE SE VÊ NAS IMAGENS

Antes da partida, os elementos da 
força procuraram reunir informação 
sobre o cenário que iriam encontrar. 
No entanto, o segundo comandante 
do Médio Tejo sublinha que nenhuma 
imagem consegue transmitir verdadei-
ramente a dimensão de uma catástrofe.

“A percepção no local é sempre mui-
to superior em termos de devastação 
e destruição do que aquilo que vemos 
nas imagens.”

A destruição dos edifícios e das vias 
era apenas uma parte da realidade. Os 
cheiros, os sons, o silêncio provocado 

pela falta de eletricidade e as pessoas 
a procurar familiares e sobreviventes 
criavam uma experiência completa-
mente diferente.

A área atingida era uma zona turís-
tica, com hotéis e edifícios de grande 
dimensão, comparável, em alguns as-
petos, ao Algarve. Muitos dos afetados 
eram turistas, pessoas que estavam de 
férias e que não conheciam o território 
nem os sistemas locais de emergência.

A RESPOSTA COMEÇA MUITAS VEZES 
PELA PRÓPRIA POPULAÇÃO

Com as estruturas de resposta tam-
bém afetadas pelo sismo, a população 
começou a organizar-se por si própria.

João Pitacas destacou o chamado 
princípio do “vizinho-socorre-primei-
ro”, através do qual as pessoas procu-

ram ajudar quem está mais próximo 
antes da chegada dos meios especia-
lizados.

Ao mesmo tempo, as forças de emer-
gência tiveram de trabalhar num am-
biente de grande instabilidade, com 
réplicas, edifícios danificados e risco 
permanente de novos colapsos.

As emoções são inevitáveis, mas não 
podem comprometer a segurança

O segundo comandante reconheceu 
que, apesar da preparação técnica e 
operacional, os elementos das forças de 
emergência não são máquinas.

A chegada a um cenário de destrui-
ção, com pessoas a pedir ajuda e famí-
lias à procura de sobreviventes, tem ine-
vitavelmente um impacto emocional.

A missão contou, por isso, com um 
psicólogo do INEM, uma valência que 

 /  A missão 
portuguesa 
resgatou 
um cidadão 
venezuelano 
de um piso 
subterrâneo 
de um centro 
comercial
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João Pitacas considera cada vez mais 
importante em operações desta natu-
reza.

A capacidade de gerir as emoções é 
fundamental para que os operacionais 
possam continuar a trabalhar com efi-
cácia e segurança.

“Somos absorvidos pelo contexto, 
mas temos que ter capacidade para 
sobrepor a necessidade operacional.”

A MISSÃO DE HERNÁN TORNOU-SE O 
MOMENTO MAIS MARCANTE

Entre as várias missões atribuídas à 
força portuguesa, destacou-se o resgate 
de Hernán, encontrado com vida entre 
os escombros de um centro comercial.

A presença da vítima foi inicialmente 
identificada pelos cães da GNR, espe-
cializados na deteção de pessoas vivas. 
O sonar confirmou posteriormente a 
existência de sinais vitais.

O local era particularmente com-
plexo: Hernán encontrava-se num piso 
subterrâneo, com vários pisos de es-
combros sobre si.

A avaliação de segurança foi cons-
tante e contou com o trabalho de enge-
nheiros de estruturas. A força portugue-
sa teve de definir uma estratégia para 
retirar grandes volumes de entulho, 
utilizando ferramentas pesadas e tra-
balho manual.

“VAMOS TRABALHAR AQUI E VAMOS 
RESGATAR ESTA VÍTIMA”

Apesar de outras equipas terem ante-
riormente considerado que o local não 
reunia condições para um resgate seguro, 

os operacionais portugueses decidiram 
avançar depois de confirmada a existên-
cia de uma pessoa viva.

O trabalho prolongou-se por cerca de 
76 horas e acabou por envolver equipas 
de vários países, entre as quais Chile, 
Estados Unidos e Costa Rica.

João Pitacas recorda que a operação 
exigiu uma enorme capacidade de re-
sistência e adaptação. Os operacionais 
foram organizados em turnos, mas a 
pressão aumentava à medida que o tem-
po passava.

A determinada altura, mesmo estando 
muito próximos de Hernán, a equipa 
teve de alterar a estratégia por razões de 
segurança.

Foi uma das decisões mais difíceis da 
operação: recuar quando a vítima estava 
tão perto, para garantir que a própria 
equipa não ficava em risco.

“A primeira prioridade é trazer os 62 
elementos e os seis cães de volta.”

O PRIMEIRO CONTACTO COM HERNÁN 
AUMENTOU A RESPONSABILIDADE

Depois de vários dias de trabalho, os 
operacionais conseguiram estabelecer 
contacto verbal com Hernán.

A vítima conseguiu responder e per-
cebeu que havia pessoas a trabalhar para 
a retirar dos escombros.

O momento trouxe uma enorme satis-
fação à equipa, mas também aumentou 
a pressão. A partir daquele instante, já 
não havia apenas uma possibilidade de 
sobrevivência: havia uma pessoa viva, 
que precisava de ser retirada.

Mesmo depois do primeiro contacto, 

foram necessárias mais de 30 horas de 
trabalho até que os operacionais con-
seguissem chegar fisicamente à vítima.

Quando finalmente conseguiram esta-
belecer contacto direto, os elementos do 
INEM começaram a prestar assistência 
médica e a avaliar o estado de saúde de 
Hernán.

UMA CAMISOLA DA SELEÇÃO NACIONAL 
E A LIGAÇÃO À COMUNIDADE 
PORTUGUESA

Hernán encontrava-se consciente e 
apresentava um estado físico e psicoló-
gico considerado surpreendentemente 
positivo face aos dias que tinha passado 
sem luz, alimentação e contacto com o 
exterior.

Quando um dos socorristas portu-
gueses se identificou, Hernán respondeu 
imediatamente com uma referência a 
Cristiano Ronaldo.

A comunidade portuguesa na Vene-
zuela acabou por conseguir uma camiso-
la da Seleção Nacional, que foi oferecida 
a Hernán.

Para João Pitacas, o momento em 
que a vítima foi retirada dos escombros e 
encaminhada para o hospital constituiu a 
maior recompensa para os operacionais.

UMA EXPERIÊNCIA QUE REFORÇA A 
PREPARAÇÃO EM PORTUGAL

A missão permitiu também retirar im-
portantes ensinamentos para a proteção 
civil portuguesa.

João Pitacas considera que a prepara-
ção é um processo contínuo e que cada 
missão acrescenta conhecimento, expe-
riência e capacidade de resposta.

A experiência venezuelana permitiu 
observar, na prática, os efeitos da perda 
de eletricidade, comunicações, água e 
capacidade de resposta local.

Também demonstrou a importância 
de saber antecipadamente quais os proce-
dimentos que devem ser adotados e quais 
os erros que devem ser evitados.

A IMPORTÂNCIA DOS KITS DE 
EMERGÊNCIA

Durante a entrevista foi também abor-
dada a importância de cada família ter 
um kit de emergência.

Esse kit poderá incluir água, alimen-

tos, medicamentos, rádio e meios de si-
nalização, como um apito.

João Pitacas alertou, no entanto, que o 
kit só é eficaz se estiver acessível. Numa 
situação de colapso total de um edifício, 
a pessoa pode não conseguir chegar ao 
local onde o kit está guardado.

Por isso, a preparação deve ser pensa-
da de forma realista, tendo em conta os 
diferentes cenários possíveis.

MÉDIO TEJO REFORÇA MEIOS PARA 
SITUAÇÕES DE EMERGÊNCIA

O segundo comandante destacou ain-
da o investimento que tem sido feito pelos 
11 municípios do Médio Tejo na área da 
proteção civil.

A região dispõe de meios especializa-
dos para busca e resgate em estruturas 
colapsadas, bem como outros equipa-
mentos que podem ser utilizados em 
diferentes cenários de emergência.

Está também prevista a aquisição de 
12 tendas, que poderão ser distribuídas 
pelos municípios e utilizadas em conjun-
to em caso de necessidade.

O sistema permitirá apoiar cerca 
de 100 a 120 pessoas, disponibilizando 
alojamento, alimentação e instalações 
sanitárias.

As comunicações são outra das áreas 
prioritárias, com o investimento em sis-
temas como o Starlink, capazes de asse-
gurar ligações em situações em que as 
redes convencionais deixem de funcionar.

“MISSÃO CUMPRIDA”
No final da entrevista, João Pitacas re-

sumiu o regresso da Venezuela com uma 
expressão simples: “Missão cumprida.”

Apesar de reconhecer que as ima-
gens e as emoções permanecem durante 
algum tempo, o responsável considera 
que o facto de a operação ter terminado 
com o resgate de uma pessoa viva e com 
o regresso em segurança de todos os ele-
mentos da força é fundamental.

A missão na Venezuela constituiu, 
assim, uma experiência de enorme exi-
gência técnica, física e emocional, mas 
também uma oportunidade para reforçar 
a preparação das forças portuguesas e re-
tirar ensinamentos para futuras situações 
de emergência, tanto em Portugal como 
no estrangeiro.

 /  A missão 
portuguesa 
esteve mais 
de uma 
semana na 
Venezuela, 
onde integrou 
o esforço 
internacional 
de resgate
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Vila de Rei lança marca 
territorial “Sentir com a Alma”

// A nova marca territorial 
do concelho, apresentada 
oficialmente durante a 
abertura da 35.ª Feira 
de Enchidos, Queijo e 
Mel, assenta projeto que 
pretende afirmar Vila de Rei 
como um destino turístico 
diferenciador.

A nova identidade resulta de 
um processo de trabalho 
integrado no Plano Estra-
tégico de Desenvolvimento 

Turístico de Vila de Rei e foi desen-
volvida por uma equipa coorde-
nada pela professora Paula Reis, 
envolvendo técnicos municipais, 
especialistas, agentes turísticos e 
a comunidade local.

Na apresentação do projeto, a 
professora Paula Reis explicou que a 
marca territorial vai muito além de 
um logótipo ou de um slogan.

“Uma marca territorial é uma 
forma de contar uma história. É uma 
forma de comunicar uma identida-
de. É uma promessa sobre aquilo 
que queremos que as pessoas sintam 
quando pensam em Vila de Rei e, 
sobretudo, quando aqui chegam.”

A coordenadora do estudo recor-
dou que o lançamento acontece num 
momento particularmente simbó-
lico, durante a Feira de Enchidos, 
Queijo e Mel, o maior certame do 
concelho e uma das suas principais 
montras de promoção.

Segundo Paula Reis, num merca-
do turístico cada vez mais competiti-
vo, os territórios precisam de saber 
afirmar aquilo que os torna únicos.

“Não basta existir. É preciso di-
ferenciar-se, ganhar visibilidade e 
criar uma identidade reconhecível”, 
afirmou.

Ao contrário do que acontece fre-
quentemente, explicou, a marca não 
foi criada por uma entidade externa 
sem ligação ao território. “Foi cons-
truída de dentro para fora.”

O processo envolveu reuniões, 
fóruns de participação, entrevistas 
e sessões de trabalho com empre-
sários, agentes turísticos, técnicos 
municipais, associações e residentes.

“Houve diálogo, partilha de ideias 
e até confronto de perspetivas. Foi 
desse processo participado que nas-
ceu a identidade que hoje apresen-
tamos.”

Do trabalho desenvolvido emer-
giram palavras repetidamente asso-
ciadas a Vila de Rei: tranquilidade, 
acolhimento, paz, natureza, qualida-
de de vida e autenticidade.

Foi dessa reflexão que nasceu o 
conceito “Sentir com a Alma”.

Para Paula Reis, Vila de Rei dis-
tingue-se por ser um território que 
convida as pessoas a abrandar.

“É um território que nos convida 

	/ TEXTO JERÓNIMO BELO JORGE 

A estratégia da nova marca 
assenta em quatro grandes 
conceitos que sintetizam a 
experiência que Vila de Rei 
pretende oferecer:
Respirar – a natureza, o ar 
puro e a tranquilidade;
Renovar – energias e descobrir 
novas experiências;
Resgatar – memórias, 
tradições e ligações ao 
território;
Reencontrar – consigo 
próprio, com os outros e com 
a natureza.
Segundo Paula Reis, estas 
quatro ideias procuram 
envolver os cinco sentidos e 
traduzir aquilo que o território 
oferece. "Vila de Rei vê-se, 
ouve-se, cheira-se, saboreia-se 
e sente-se."

que quem visite Vila de Rei leve con-
sigo mais do que fotografias. “Quere-
mos que leve memórias, emoções e 
vontade de regressar.”

A coordenadora sublinhou que 
“Sentir com a Alma” não deve ser 
entendido apenas como um slogan.

“É um convite. Um convite 
para visitar, para ficar,  
para investir e para viver 
Vila de Rei.”

A identidade visual mantém os 
elementos do logótipo já existente 
do município, reforçando a coerên-
cia da imagem institucional.

Paula Reis frisou que nenhu-
ma campanha, por si só, garante 
o sucesso da marca. “Uma marca 
territorial constrói-se quando cada 
pessoa, cada empresa e cada entida-
de a reconhece como sua.”

E concluiu: “Esta marca não é da 
Câmara Municipal nem da equipa 
que a desenvolveu. Esta marca é de 
Vila de Rei.”

A vice-presidente do Turismo 
Centro de Portugal, Anabela Freitas, 
elogiou o processo desenvolvido 
pelo município, considerando que 
o projeto representa um exemplo 
de construção participada. “Mais do 
que sentir com a alma, esta é uma 
marca criada com a alma”, afirmou.

Segundo Anabela Freitas, as no-
vas tendências do turismo favore-
cem precisamente destinos como 
Vila de Rei.

Citou um estudo recente segun-
do o qual mais de metade dos turis-
tas admite alterar o destino de férias 
se encontrar locais sustentáveis e 
onde existam experiências autênti-
cas com a população.

O presidente da Câmara Munici-
pal, Paulo César Luís, explicou que 
a nova marca resulta do contributo 
dos agentes turísticos, dos serviços 
municipais e da equipa coordenada 
por Paula Reis.

Apesar de reconhecer que o 
processo de recuperação do con-
celho ainda não terminou após a 
tempestade do início do ano, Paulo 
César Luís considerou que era fun-
damental aproveitar a realização 
da Feira de Enchidos, Queijo e Mel 
para reforçar a promoção turística 
do território.

O presidente da Câmara revelou 
que Vila de Rei continua a crescer 
enquanto destino turístico.

Em 2025 o concelho registou 
mais de 15 mil dormidas. Já nos 
primeiros seis meses de 2026 con-
tabilizaram-se 5.200 dormidas, o 
que representa um crescimento de 
quase 20% face ao período homólo-
go do ano anterior.

Atualmente, o concelho dispõe 
de 257 camas turísticas, distribuídas 
por 35 unidades de alojamento local 
e pelo hotel existente.

O município pretende continuar 
a implementar o Plano de Desen-
volvimento Turístico, reforçando a 
aposta na qualidade da oferta.

Com o lançamento da marca 
“Vila de Rei – Sentir com a Alma”, o 
município procura agora consolidar 
uma identidade comum e refor-
çar o posicionamento do concelho 
como um destino onde a natureza, 
as pessoas e as emoções se assu-
mem como principais fatores de 
diferenciação.

a parar, respirar, olhar, ouvir e voltar 
a sentir.”

A marca procura criar uma liga-
ção emocional com diferentes públi-
cos: visitantes, residentes, investido-
res e agentes turísticos.

O objetivo passa por fazer com 

 /  O secretário 
de Estado da 
Proteção Civil 
apadrinhou 
a nova marca 
territorial do 
concelho
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Treze associações culturais recebem 
apoio do programa LVT + Cultura
// No âmbito da edição de 2026 do programa LVT +Cultura, promovido pela Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional 
de Lisboa e Vale do Tejo (CCDR LVT), são treze as associações culturais do Médio Tejo que vão receber financiamento.

No total, a sub-região assegu-
rou apoios para 13 projetos, mais 
dois do que na edição anterior, 
reforçando o investimento na 
atividade cultural de proximi-
dade.

Lançado em 2024, o programa 
ultrapassou este ano um milhão 
de euros de financiamento atri-
buído, tendo apoiado, ao longo 
de três edições, 222 associações 
culturais da região de Lisboa e 
Vale do Tejo. Em 2026, a dotação 
financeira ascendeu aos 400 mil 
euros, permitindo apoiar 82 en-
tidades, face às 78 apoiadas em 
2025 e às 62 da primeira edição.

A presidente da CCDR LVT, 
Teresa Almeida, considera que 
o crescimento do programa vai 
além dos números.

"Esta evolução é importante, 
mas não vale apenas pelo cres-
cimento dos números. Vale por-
que traduz uma política pública 
que ganhou confiança, aprendeu 

com as entidades e foi capaz de 
reconhecer projetos cada vez 
mais consistentes."

No Médio Tejo, foram aprova-
das candidaturas de associações 
dos concelhos de Abrantes, Al-
canena, Ourém, Tomar e Torres 
Novas.

Entre as entidades apoiadas 
encontram-se a Além Mundus 
– Associação Cultural, de Abran-
tes,  e a DOMBI – Associação 
Criativa, também de Abrantes, 
ambas contempladas com um 
apoio de 5.000 euros. Ainda no 
concelho de Abrantes, a Socie-

Um novo conceito de conforto, autonomia e tranquilidade no Centro 
de Portugal
Temos o prazer de anunciar a abertura de um novo edifício especial-
mente concebido para pessoas seniores que valorizam a sua inde-
pendência, sem abdicar da segurança, do bem-estar e da qualidade 
de vida.
Dispomos de apartamentos autónomos, modernos e funcionais, pen-
sados para proporcionar conforto e privacidade, num ambiente aco-
lhedor e familiar. Os residentes podem desfrutar da sua autonomia, 
beneficiando simultaneamente de acompanhamento e de serviços 
de apoio sempre que necessário.

Oferecemos:
• Apartamentos confortáveis e totalmente equipados;
• Ambiente seguro e tranquilo;
• Espaços comuns agradáveis e ajardinados;
• Apoio personalizado de acordo com as necessidades de cada resi-
dente;
• Atividades de convívio e promoção do bem-estar;
• Localização privilegiada no Centro de Portugal.

Se procura um lugar onde possa viver com independência, conforto 
e serenidade, venha conhecer o nosso espaço.
Agende a sua visita e descubra uma nova forma de viver esta etapa 
da vida, com qualidade, dignidade e proximidade.
Esperamos por si e pela sua família.

Dispomos de vagas.

Marque uma visita e conheça as nossas instalações.

Tel: 241360020
geral@misericordiadeabrantes.pt

ABERTURA DA NOVA 
RESIDÊNCIA COM 
APARTAMENTOS 

AUTÓNOMOS PARA 
SENIORES

dade Filarmónica de Educação e 
Beneficência Riomoinhense (na 
foto) receberá 4.360 euros.

O concelho de Tomar foi o 
mais representado entre os pro-
jetos aprovados, com cinco en-
tidades financiadas: Tomarini-
ciativas – Associação de Cultura, 
Associação de Antigos Alunos do 
Liceu Nacional de Tomar/Escola 
Secundária Santa Maria do Oli-
val, Centro Recreativo dos Tra-
balhadores da Peralva, A Cova do 
Monstro – Associação Cultural e 
Sociedade Filarmónica Gualdim 
Pais.

Também obtiveram finan-
ciamento a Sociedade Musical 
Mindense, de Alcanena, o Grupo 
Desportivo Sobralense, de Ou-
rém, a Albardeira – Associação 
Cultural, igualmente de Ourém, 
a ASPAS – Associação de Pinto-
res Anti-Stress de Fátima, e a 
Sociedade Filarmónica União 
Pedroguense, de Torres Novas.

Sete candidaturas de fora
Apesar do reforço do número de 

projetos apoiados, sete candidatu-
ras do Médio Tejo não reuniram 
pontuação suficiente para obter fi-
nanciamento.

Ficaram de fora a Filarmónica 
União Sardoalense e o Grupo Expe-
rimental de Teatro Amador do Sar-
doal, ambos do concelho do Sardoal, 
bem como a Comissão de Melhora-
mentos de Cabeça das Mós, também 
daquele concelho.

Não obtiveram igualmente finan-
ciamento a Sociedade Filarmónica 
União Maçaense, de Mação, a Asso-
ciação Cultural e Recreativa de Al-
corriol, de Torres Novas, a Sociedade 
Filarmónica Ouriense, de Ourém, e 
a Associação Recreativa Filarmónica 
Frazoeirense, de Ferreira do Zêzere.

A edição de 2026 confirmou ain-
da o crescente interesse das asso-
ciações pelo programa, tendo sido 
apresentadas 190 candidaturas, mais 
15 do que no ano anterior. Dessas, 
151 foram admitidas, sendo apoiados 
82 projetos distribuídos pelas cinco 
sub-regiões da CCDR Lisboa e Vale 
do Tejo.

Com 13 projetos financiados, o 
Médio Tejo reforça a sua presença 
no programa LVT +Cultura, eviden-
ciando a dinâmica do movimento 
associativo cultural da região e a 
aposta na valorização da cultura de 
proximidade.

 / Teresa Almeida e 
Ana Cristina Matos, 
da Filarmónica de 
Rio de Moinhos
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Manuel Serrano festejou 105.º aniversário. 
A vida num século de mudanças

A cerimónia, realizada a 8 de 
julho, data em que assinalou a pas-
sagem dos seus 105 anos de vida. 
contou com a presença de familia-
res, diretores da instituição e da 
vereadora responsável pela Ação 
Social no Município de Abran-
tes. Como acontece nos aniver-
sários da instituição foram lidas 
as biografias dos aniversariantes: 
Manuel Serrano (105) e Brigida 
Esteves (87). Manuela Maia Alves, 
dirigente da ACATIM, recordou a 
vida daquele que é um dos mais 
antigos habitantes de Mouriscas e 
testemunha privilegiada das pro-
fundas transformações vividas 
pela comunidade.

Nascido a 8 de julho de 1921, 
no lugar de Outeiro dos Penedos, 
perto do Surdo, Manuel Serrano é 
filho de Aurélio Serrano, conheci-
do por Aurélio Palhinhas, e de Ca-
pitolina Lopes. Teve cinco irmãos. 
Embora em criança sonhasse ser 
pedreiro, acabou por seguir a tra-
dição familiar e tornou-se sapa-
teiro, iniciando a aprendizagem 
aos 14 anos com o tio, Eustáquio 
Serrano, no Casal Pita. Mais tar-
de aperfeiçoou a profissão com 
Joaquim Alves, conhecido por 
Joaquim Venâncio, concluindo a 
formação aos 16 anos.

Depois de casar com a prima 
Zulmira Cadete, tecedeira da fre-
guesia, com quem teve um filho, e 
agora uma neta, estabeleceu a sua 
própria sapataria. Ainda tentou a 
emigração para Angola, onde exer-
ceu o ofício durante cerca de um 
ano, regressando depois a Mouris-
cas, onde construiu grande parte 
da sua vida profissional.

Numa época em que o calçado 
era feito por medida, Manuel Ser-
rano marcou gerações de mouris-
quenses. Cada par de sapatos co-
meçava pelo desenho do contorno 
do pé do cliente e por um conjunto 
de medições que permitiam fabri-
car um calçado personalizado. Era 
habitual estrear sapatos novos em 
ocasiões especiais, como casamen-
tos, exames escolares ou festas, e 
até os sapatos das noivas eram 
frequentemente forrados com o 
tecido sobrante do vestido. Mas 
não só. Manuela Maia Alves recor-
dou as pastas feitas em couro para 
quem entrava na escola primária.

O texto biográfico teve como 
base um escrito de João Maia Al-
ves, em 2012, no seu blogue “Mou-
riscas, Terras e Gentes.” É este au-
tor local que explica que ao longo 
da carreira, ensinou a profissão a 

outros aprendizes, trabalhou com 
vários sapateiros e, por vezes, des-
locava-se a casa dos clientes para 
executar reparações ou fabricar 
calçado com a sua motorizada, 
uma ‘florett’ .

Com o declínio da sapataria 
artesanal, quando começou a pro-
dução industrial de calçado, no 
final da década de 1960, adaptou-
-se aos novos tempos e passou a 
trabalhar na fábrica local de seiras 
e capachos.

A vida de Manuel Serrano, com 
mais de um século, cruza-se com 
alguns dos momentos mais mar-
cantes da história de Portugal e 
da própria freguesia de Mouriscas. 
Tinha apenas cinco anos quando 
o golpe militar de 28 de maio de 
1926 deu início à Ditadura Militar, 
que evoluiria para o Estado Novo, 
consolidado com a Constituição 
de 1933. Viveu os anos da Guerra 
Civil de Espanha (1936-1939) e da 
Segunda Guerra Mundial (1939-
1945), períodos que marcaram 
profundamente o quotidiano das 
populações.

Enquanto crescia, Mouriscas 
afirmava-se pela forte atividade 
das oficinas de espartaria, dedi-

cadas ao fabrico de seiras e capa-
chos, pelos telheiros com fabrico 
de telhas mouriscas e tijolo burro 
e pelo desenvolvimento da indús-
tria pirotécnica artesanal, a partir 
da década de 1930, coexistindo 
com uma intensa emigração sa-
zonal para as ceifas no Alentejo.

Entre as mudanças que tes-
temunhou destacam-se a funda-
ção, em 2 de janeiro de 1946, do 
Grupo Desportivo e Recreativo 
“Os Esparteiros”, cujo nome está 
intimamente ligado à indústria 
da espartaria, a inauguração da 
Barragem de Castelo do Bode, em 
1951, que impulsionou a produção 
de energia e a economia da região, 
bem como a chegada da eletricida-
de à freguesia, por volta de 1960, 
substituindo a iluminação feita 
através de candeias de azeite, can-
deeiros de petróleo e petromaxes.

Na década de 1970 assistiu ain-
da à expansão da rede pública de 
abastecimento de água, que veio 
substituir gradualmente poços, 
minas, fontes e chafarizes, à inau-
guração da nova Igreja Matriz de 
São Sebastião, em 1971, e ao início 
da construção da Barragem do 
Negrelinho, em 1977, cujo sistema 

de abastecimento de água entrou 
em funcionamento a 6 de junho 
de 1993.

A homenagem promovida pela 
ACATIM destacou não apenas a 
extraordinária longevidade de 
Manuel Serrano, mas também o 
valor da sua memória enquan-
to testemunha viva da evolução 
de Mouriscas ao longo de mais 
de um século. É uma forma que 
a instituição tem de assinalar os 
aniversários dos utentes. É lida 
uma pequena biografia, canta-se 
os parabéns e parte-se o bolo. E é 
um momento de confraternização 
entre os utentes do lar e centro de 
dia com os familiares dos aniver-
sariantes.

A vereadora Raquel Olhicas 
esteve presente para se associar a 
esta festa de um dos cidadãos do 
concelho com mais idade, senão 
mesmo o mais velho na atualida-
de. Mas esse é um facto que não 
pudemos confirmar.

A ACATIM tem três respostas 
sociais: ERPI (lar) com 30 uten-
tes, centro de dia com 15 e 24 em 
apoio domiciliário. Conta atual-
mente com 32 funcionários.

	/ Jerónimo Belo Jorge

// Manuel Serrano, conhecido em Mouriscas por "Manel do Aurélio (nome do seu pai)", foi homenageado 
pela Associação Cultural e de Apoio à Terceira Idade de Mouriscas (ACATIM).

/ SOCIEDADE

 /  Manuel Serrano teve a família na sua festa de aniversário

/ NOVA IORQUE IMPÕE MORATÓRIA AOS 
CENTROS DE IA 

O estado de Nova Iorque decretou 
a primeira moratória nos Estados 
Unidos à construção de novos centros 
de dados para inteligência artificial, 
com o intuito de mitigar consumos 
de energia e de água. Estes centros 
de dados ameçam sobrecarregar a 
capacidade elétrica e elevar custos para 
as populações.

/ OPENAI BAIXA PREÇO DO CHATGPT 
A companhia prevê reduzir 
significativamente o preço cobrado por 
tokens, a unidade de medida utilizada 
usada pela indústria para modelos de 
inteligência artificial, avançou o Wall 
Street Journal. 

/ CHATGPT NÃO ACEITA PEDIDOS PARA COPIAR 
ESCRITORES 

A alteração foi discreta, nas últimas 
semanas este modelo de IA deixou 
de atender aos pedidos para copiar o 
estilo literário de autores identificados. 
Embora responda com o texto pedido, 
não aplica o estilo característico dos 
autores.

/ A ODISSEIA DO GROK 
Elon Musk, dono do X, promete uma 
nova adaptação ao cinema da "A 
Odisseia", feita pelo seu modelo Grok 
Imagine. A decisão é uma continuação 
das críticas à produção de "A Odisseia" 
de Christopher Nolan.

/ 35% DE PÁGINAS FEITAS POR IA 
Diferentes estudos apontam para 35% 
das novas páginas web, são criadas 
por IA, enquanto mais de metade do 
tráfego em linha é criado por sistemas 
automatizados. Estes factos levantam 
dúvidas sobre a sustentabilidade do 
modelo económico da rede.

/ MAIOR MODELO DE IA DE CÓDIGO ABERTO 
Chama-se Kimi K3. O modelo é da 
chinesa Moonshot AI, que garante ser 
o maior modelo de IA do mundo de 
código aberto. Este modelo apresenta-
se para rivalizar com os modelos 
americanos da OpenAI e Anthrophic.

/ ÓCULOS DE SOL META 
A Meta, em parceria com a marca de 
óculos Ray-Ban, lançou uma nova série 
dos seus óculos inteligentes. Agora, 
quem usar os óculos inteligentes já 
não parece um viajante do futuro. 
No entanto, as preocupações com 
a privacidade são muitas, o que tem 
levado a bastantes campanhas contra a 
sua utilização.

/ STREAMING PASSA MÚSICA ARTIFICAL
O Deezer anunciou que as faixas 
de música criada artificialmente 
ultrapassou, pela primeira vez, metade 
do total de temas adicionados à 
plataforma. Esta prática desvia a 
atenção, e os eventuais ganhos, 
prejudicando os verdadeiros artistas.

	/ João Pereira

IA.parte.07
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/ MAÇÃO
U.MOVE mobiliza jovens para recuperar 
património e viver um “verão com propósito”

As primeiras atividades tive-
ram os participantes a colaborar 
na atualização de conteúdos do 
site da União de Freguesias e na 
limpeza e início da pintura da 
Fonte do Forno, em Mação, con-
tribuindo para a recuperação de 
um dos espaços emblemáticos 
da vila.

O presidente da União de Fre-
guesias, Daniel Jana, explicou que 
o programa nasceu de um com-
promisso assumido com a popu-
lação e pretende ser muito mais 
do que uma ocupação de verão.

"Queríamos um programa que 
fosse uma oportunidade para os 
jovens terem uma primeira expe-
riência em contexto de trabalho e 
fazerem um verão com propósito, 
estando próximos da comunidade 
e ajudando a valorizar o patrimó-
nio", afirmou.

Ao contrário de um programa 
de voluntariado, o U.MOVE pre-
vê uma compensação financeira 

para os participantes. Cada jovem 
integra o projeto durante duas 
semanas e recebe 250 euros, como 
forma de reconhecimento pelo 
trabalho desenvolvido.

"Não se trata de voluntariado. 
Achamos que o trabalho deve ser 
valorizado e compensado. Os jo-
vens vêm para trabalhar, cumprir 
tarefas e contribuir para a comu-
nidade", sublinhou Daniel Jana.

Entre as intervenções reali-
zadas destaca-se a recuperação 
da Fonte do Forno, onde foram 
efetuados trabalhos de limpeza, 
pintura e requalificação da área 
envolvente.

Segundo o autarca, a iniciativa 
permitiu também dar a conhecer 
aos participantes a importância 
histórica daquele espaço.

"Muitos dos jovens nem conhe-
ciam a Fonte do Forno. Aproveitá-
mos para lhes explicar a história 
daquele local, onde antigamente 
a população se abastecia de água, 
mostrando-lhes que esse passa-
do não está assim tão distante", 
referiu.

Além da recuperação de fon-
tanários, o programa prevê ainda 

pequenas intervenções em muros, 
bancos de jardim, placas toponí-
micas e outros equipamentos pú-
blicos, bem como a modernização 
dos conteúdos digitais da União 
de Freguesias.

Daniel Jana considera que 
estas ações ajudam os jovens a 
criar um maior sentimento de 
pertença.

"É importante que a popula-
ção reconheça o trabalho destes 
jovens e que eles próprios sintam 
que Mação é a sua terra, o seu lu-
gar e que podem contribuir para 
a melhorar", afirmou.

Criado, desenvolvido e finan-
ciado exclusivamente pela União 
de Freguesias, o programa de-
correrá até ao final de agosto, en-
volvendo vários grupos de jovens 
em ações de melhoria do espaço 
público, desenvolvimento de com-
petências e participação ativa na 
vida da comunidade.

	/ Jerónimo Belo Jorge 

// A União de Freguesias de Mação, Penhascoso e Aboboreira já colocou no terreno o programa “U.MOVE – Pequenas ações. Grandes impactos”. É uma iniciativa destinada a proporcionar 
aos jovens uma primeira experiência em contexto de trabalho, ao mesmo tempo que promove a valorização do património e o envolvimento na comunidade.
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 /  São ações de voluntariado, mas 
deixam as terras mais bonitas e 
"arranjadas"
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•	Até 21 de outubro – Exposição individ-
ual da Coleção Figueiredo Ribeiro “Ar-
mistício de Verão” – MIAA – Museu Ibérico 
de Arqueologia e Arte
•	Até 21 de outubro – Exposição da 
Coleção Figueiredo Ribeiro “Tangled 
Becomings: Ecos de Biomas Mutantes”, 
de Jéssica Pereira Gaspar – MIAA – Museu 
Ibérico de Arqueologia e Arte
•	Até 10 de janeiro de 2027 – Exposição 
de fotografia “Espectro” – MIAA – Museu 
Ibérico de Arqueologia e Arte
•	Até 30 de janeiro de 2027 – Exposição 
“A Linha do Tempo – 30 anos do Atelier 
do Massimo” – Quartel – Galeria Municipal 
de Arte
•	1 de agosto – Animação de verão “Mam-
ma Mia! Baby” – Parque Urbano de São 
Lourenço, às 11h e 17h
•	1 e 2 de agosto – Biagens com Histórias 
– Biblioteca Itinerante “José Diniz” – Festa 
do Futuro (Souto), das 15h às 19h
•	8 de agosto – Oficina “Nós com amor” 
com Carla Pinheiro (Atelier dos Sonhos) – 
Mercado Municipal, às 10h
•	12 de agosto – Comemoração do Dia 
Internacional da Juventude com color 
party (Praça Barão da Batalha, às 17h30) e 
sunset (Castelo, das 20h às 02h)
•	13 de agosto – Animação de verão 
“Roda de Samba” – Jardim da República, 
às 21h30
•	14 de agosto – Biagens com Histórias – 
Biblioteca Itinerante “José Diniz” – Praia 
Fluvial de Aldeia do Mato, às 14h30
•	17 de agosto – Espetáculo “Botto em 
Palavras” – Largo do Chão da Eira, Conca-
vada, às 18h
•	22 de agosto – Animação de verão “O 
pai que se tornou mãe” com Pedro Giestas 
– Jardim da República, às 10h, 10h45, 
11h30, 16h, 16h45 e 17h30
•	27 de agosto – Visita orientada “À desco-
berta da Biblioteca” – Biblioteca Municipal 
António Botto, às 10h30
•	27 de agosto – Animação de verão 
“Union Salsera” – Praça Barão da Batalha, 
às 21h30

Noites de cinema ao ar 
livre regressam ao Sardoal
O Jardim do Centro Cultural Gil Vicente, em Sardoal, vol-
ta a ser uma sala de cinema ao ar livre, nas quintas-feiras 
de agosto, às 21h30. Com o mote “Cinema sob as es-
trelas”, na tela serão exibidos quatro filmes: no dia 6, “A 
pequena Amélie”, de Liane-Cho Han Jin Kuang e Mailys 
Vallade; no dia 13, “Louca-Mente”, de Paolo Genovese; 
no dia 20, “Arco”, de Ugo Bienvenu; e no dia 27, “Curso 
para a vida adulta”, de Greta Scarano.
Através desta iniciativa, de entrada livre, o Município de 
Sardoal pretende proporcionar momentos descontraí-
dos em família ou com amigos.
As Noites de Cinema ao Ar Livre são promovidas pelo 
Município de Sardoal com o apoio do Espalhafitas – 
Cineclube de Abrantes e da Tagus Ribatejo Interior. 

DESTAQUES

A ABRANTES

R VILA DE REI

B VILA NOVA  
DA BARQUINHA

Queixoperra recebe 
XVII Festival "Acordeão 
em Espetáculo" 
O Centro Recreativo e Cultural de Queixoperra, no 
concelho de Mação, recebe o XVII Festival Internacional 
"Acordeão em Espetáculo", no dia 2 de agosto, com início 
às 17h30.
A iniciativa conta com a participação de Petar Maric (Sér-
via), Rodrigo Maurício (Lourinhã), Cláudia Ferreira (Vila 
do Conde), Márcio Cabral (Ferreira do Zêzere), Rita Nunes 
(Torres Vedras) e o Grupo de Concertinas de Queixoperra. 
Em 2026, o Festival assinala a sua XVII edição, reafirman-
do os seus principais objetivos: promover o acordeão 
como instrumento multifacetado; valorizar a música 
como linguagem universal e trazer a Portugal alguns dos 
mais prestigiados acordeonistas e campeões mundiais 
deste instrumento.

VOLver leva à Barquinha 
videomapping e cinema 
Este ano, o verão em Vila nova da Barquinha ganha ainda 
mais animação com a programação cultural VOLver, 
que apresenta duas propostas distintas ao ar livre, 
entre a criação artística contemporânea e o cinema de 
animação.
A primeira iniciativa terá lugar no dia 7 de agosto, com “VOLver à Matriz”, um espetáculo inédito 
de videomapping que será apresentado na Igreja Matriz de Vila Nova da Barquinha, às 22h30. 
Com criação de Jéssica Costa, Constança Freitas, Lara Ramos e Helena Mendes, esta produção 
cruza imagens, luz e narrativa para construir uma retrospetiva sensorial que celebra a memória, a 
identidade e o impacto cultural do projeto no território. 
No dia dia 22 de agosto, às 21h30, o Parque Ribeirinho recebe uma sessão de cinema ao ar livre 
com a exibição do filme de animação "O Fantasma de Canterville". Destinado a maiores de seis 
anos, o filme acompanha as aventuras de uma família americana que se muda para uma antiga 
mansão londrina, onde descobre que o edifício é habitado por Sir Simon de Canterville, um 
fantasma que assombra o local há mais de três séculos e que encontra, finalmente, adversários à 
altura.
As iniciativas têm entrada gratuita

	/ André Lopes
	/ Agenda Cultural do Médio Tejo

•	Até 4 de setembro – Exposição de 
gigantones e cabeçudos “O Levantar dos 
Gigantes” – Centro Cultural Gil Vicente
•	6 de agosto – Cinema ao ar livre “A 
pequena Amélie” – Jardim do Centro 
Cultural Gil Vicente, às 21h30
•	13 de agosto - Cinema ao ar livre “Lou-
ca-Mente” – Jardim do Centro Cultural 
Gil Vicente, às 21h30
•	20 de agosto - Cinema ao ar livre 
“Arco” – Jardim do Centro Cultural Gil 
Vicente, às 21h30
•	27 de agosto - Cinema ao ar livre 
“Curso para a vida adulta” – Jardim do 
Centro Cultural Gil Vicente, às 21h30  
 
 

 
 
 

•	Até 2 de agosto – Feira de Enchidos, 
Queijo e Mel – Parque de Feiras
•	Até 2 de agosto – Exposição de tra-
balhos da Universidade Sénior – Bibliote-
ca Municipal
•	Até 2 de agosto – Feira do Livro – Bibli-
oteca Municipal
•	2 de agosto – Apresentação do livro “O 
dia em que Rabanete parou de se queix-
ar”, de Dora Mendonça e Gonçalo Vicente 
– Biblioteca Municipal, às 17h
•	6 a 28 de agosto – Exposição de pintura 
“Anatomia do Cosmos Emocional” – Bibli-
oteca Municipal
•	29 de agosto – Cinema ao ar livre – S. 
João do Peso 
 
 

 
 
 
 

•	Até 5 de setembro – Exposição “Escul-
tura. Trasmutação” com obras da Coleção 
de Arte da Fundação EDP – Galeria do 
Parque 
•	7 de agosto – Videomapping “Volver à 
Matriz” (projeto VOLver) – Igreja Matriz, 
às 22h30
•	8 e 22 de agosto – Insufláveis no Parque 
– Parque Ribeirinho, das 16h às 20h
•	9, 16, 23 e 30 de agosto – Yoga no 
Parque com Fátima Passos – Parque 
Ribeirinho, às 10h30
•	22 de agosto – Clube de Leitura – Bib-
lioteca Municipal Carlos Matos Gomes, 
às 15h
•	22 de agosto – Cinema “O fantasma de 
Canterville” (projeto VOLver) – Parque 
Ribeirinho, às 21h30

S SARDOAL

M MAÇÃO

•	Até 31 de agosto – Exposição de foto-
grafia “Na Paisagem do Médio Tejo”, de 
António Ventura e Duarte Belo – Centro 
Cultural Elvino Pereira
•	2 de agosto – XVII Festival Internacional 
"Acordeão em Espetáculo" - Centro Recre-
ativo e Cultural de Queixoperra, às 17h30
•	3 a 28 de agosto – Há Férias na Bibliote-
ca (crianças dos 3 aos 5 anos) – Biblioteca 
Municipal
•	9 de agosto – Os Quintais nas Praças do 
Pinhal – Largo dos Combatentes, das 9h 
às 17h
•	15 de agosto – Comemoração do Dia do 
Emigrante – Centro Cultural Elvino Pereira, 
às 16h

/ AGENDA CULTURAL
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/ Ingredientes:

Para a massa:
180 g de farinha de trigo
250 ml de água com gás, bem fria
1 colher de chá de fermento em pó
1 pitada de sal

Legumes:
1 curgete
2 cenouras
1 cebola 
1 pimento vermelho 
Óleo vegetal para fritar

/ Preparação:
Lave os legumes e corte-os em rodelas finas e tiras, 
conforme o tipo de legume.
Numa taça, misture a farinha, o fermento e o sal. 
Adicione a água com gás bem fria e envolva apenas 
até ficar um creme. Não envolva demasiado.
Aqueça o óleo a 180°C.
Passe os legumes pela massa, deixando escorrer o 
excesso, e frite durante 2 a 3 minutos, até ficarem 
dourados e crocantes.
Retire para papel absorvente e sirva de imediato.
Para uma tempura ainda mais crocante, mantenha 
a água bem gelada e frite os legumes em pequenas 
quantidades, evitando que a temperatura do óleo 
baixe.
Acompanhe com molho de iogurte com alho, coen-
tros e lima.

Uma sobremesa fresca, delicada e irre-
sistível, onde a suavidade do mascarpone 
se combina na perfeição com a doçura dos 
morangos.

/ Ingredientes: 

Para a calda:
80 g de açúcar
40 ml de água
Para a compota
250 g de morangos
50 g de açúcar
50 ml de água
Algumas gotas de sumo de limão

Para o creme:
4 gemas
400 g de queijo mascarpone
Para a finalização
Palitos la reine
Chocolate em pó
Morangos frescos para decorar

/ Preparação:
Comece por preparar a calda. Leve ao lume o açúcar 
e a água até obter uma calda transparente. Retire do 
lume e deixe arrefecer completamente.
Para a compota, coloque num tacho os morangos, o 
açúcar, a água e o sumo de limão. Deixe cozinhar em 
lume brando até os morangos se desfazerem e obter 
uma compota espessa. Deixe arrefecer.
Bata as gemas e, sem parar de bater, verta lenta-
mente a calda já fria em fio. Continue a bater até 
obter um creme claro, fofo e volumoso.
Adicione o queijo mascarpone e envolva delicada-
mente até obter um creme homogéneo e aveludado.

/ Montagem:
Disponha uma camada de palitos no fundo das taças 
ou de um recipiente. Cubra com uma camada de 
compota de morango e, de seguida, com o creme 
de mascarpone. Repita as camadas até terminar os 
ingredientes.
Leve ao frigorífico durante, pelo menos, 4 horas.
Antes de servir, polvilhe com chocolate em pó e 
decore com morangos frescos.
Bom apetite! 

Tempura de Legumes

Mascarpone de Morangos

/ RECEITAS

Dica de Chef
Em agosto, deixe que os ingredientes da época sejam as verdadeiras estrelas da sua cozinha. Escolha fruta e legumes frescos, 

maduros e locais: o sabor faz toda a diferença e cada receita ganha um toque especial.
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ensino superior português, desta-
cando-se pela qualidade da forma-
ção, pela investigação aplicada e 
pela colaboração com empresas, 
organizações e instituições.

A alteração da designação para 
Universidade Politécnica de Tomar 
produz efeitos a partir de 1 de agos-
to, marcando o início de um novo 
ciclo na história da instituição de 
ensino superior nabantina.

Politécnico de Tomar passou a 
Universidade Politécnica a 1 de agosto

 / André Pereira
 / MONTALVENSE
 / TÉCNICO SUPERIOR NO ISEG

OPINIÃO /

O 
continente que ensinou 
o Mundo a pensar o 
Estado, a diplomacia e 
o equilíbrio de poder 
parece ter desaprendido 

a linguagem que um dia inventou. 
Durante décadas, a União Euro-

peia convenceu-se de que a História 
caminhava numa única direção. O 
fim da Guerra Fria foi interpretado, 
não como uma pausa estratégica, 
mas como uma vitória definitiva de 
uma determinada visão do Mundo. 
A democracia liberal expandir-se-ia, 
o comércio substituiria o conflito 
e a interdependência económica 
acabaria por domesticar as rivalida-
des geopolíticas. O problema é que a 
História nunca assinou esse acordo. 

Enquanto a Europa investia na re-
gulação, outros investiam em poder. 
Enquanto discutia diretivas, outros 
modernizavam exércitos. Enquanto 
acreditava que o comércio produ-
zia convergência política, Moscovo 
utilizava a energia como instrumento 
de pressão, Pequim transformava 
cadeias de abastecimento em alavan-
cas estratégicas e Washington nunca 
deixou de compreender uma verdade 
elementar das Relações Internacio-
nais: as normas só perduram quando 
existe capacidade para as defender. 

A guerra na Ucrânia representou 
um despertar. Regressou uma guerra 
convencional ao continente europeu, 
expondo fragilidades. Durante de-
masiado tempo, a Europa confundiu 
prosperidade com segurança. 

É certo que a União Europeia 
demonstrou uma unidade política 
inesperada. As sanções económicas, 
o apoio financeiro e militar a Kiev e 
a aceleração dos investimentos em 
defesa revelaram uma capacidade 
de reação que muitos julgavam ine-
xistente. Mas reagir não é o mesmo 
que liderar. A política internacional 
distingue, de forma implacável, quem 
molda os acontecimentos de quem 
apenas lhes responde. E é precisa-
mente, nessa matéria, que reside o 
maior desafio europeu. 

A União continua a pensar como 
uma potência normativa num Mundo 
que voltou a ser governado por 
potências estratégicas. Continua a 
acreditar que o direito internacional, 

Quando 
aprenderá a 
Europa a falar 
a linguagem do 
poder? 

/ EDUCAÇÃO

por si só, é suficiente para disciplinar 
atores que calculam custos e benefí-
cios através da lógica do poder. Mas 
o sistema internacional nunca foi um 
tribunal. Por natureza é um espaço de 
competição. 

A Europa habita numa hesitação 
identitária. Quer afirmar-se como 
ator geopolítico, mas receia assumir 
os instrumentos que tornam essa 
ambição credível. Fala de autono-
mia estratégica, mas depende dos 
Estados Unidos para garantir a sua 
segurança. Defende soberania tecno-
lógica, mas permanece vulnerável em 
matérias-primas críticas, semicondu-
tores e cadeias industriais. Condena 
a política de força, mas continua sem 
demonstrar, de forma consistente, 
capacidade dissuasora própria. 

O paradoxo europeu está preso 
num Mundo cuja gramática já mu-
dou, utilizando um vocabulário que 
pertence a outra época. 

Poder não significa abandonar 
princípios. Nem substituir diplomacia 
por militarização. Significa compreen-
der que valores sem capacidade são 
frequentemente ignorados e que a 
credibilidade internacional resulta 
da combinação entre esses fatores. A 
diplomacia continua indispensável, 
mas a diplomacia eficaz nunca existiu 
desligada do poder económico, 
tecnológico, militar ou político que a 
sustenta. 

Num contexto em que a rivalida-
de entre Estados Unidos e a China 
estrutura o sistema internacional, em 
que a Rússia continua a desafiar a 
arquitetura de segurança europeia e 
em que potências médias procuram 
afirmar agendas próprias, a Europa 
enfrenta uma escolha desafiadora. 
Permanecer uma potência económica 
com influência política limitada ou 
assumir, finalmente, o estatuto de 
verdadeiro ator estratégico. 

A questão, por isso, já não é saber 
se a Europa deve falar a linguagem 
do poder. O Mundo já decidiu que 
essa continua a ser a língua franca 
das Relações Internacionais. 

Resta saber quanto tempo 
demorará a Europa a perceber que, 
na política internacional, quem não 
aprende essa linguagem acaba, inevi-
tavelmente, por falar a dos outros.

O Instituto Politécnico de Tomar 
(IPT) é agora Universidade Politéc-
nica de Tomar, desde 1 de agosto. 
A instituição muda depois de ter 
obtido a acreditação institucional 
máxima da Agência de Avaliação 
e Acreditação do Ensino Superior 
(A3ES), um reconhecimento que 
abre um novo capítulo na história 
da instituição.

A A3ES atribuiu ao IPT a acre-
ditação institucional pelo período 
máximo de seis anos e sem qual-
quer condição, o mais elevado ní-
vel de reconhecimento previsto 
no sistema de avaliação do ensino 
superior português. Com esta deci-
são, o Instituto reúne os requisitos 
estabelecidos no Regime Jurídico 
das Instituições de Ensino Superior 
(RJIES) para adotar a designação 
de Universidade Politécnica.

O processo de avaliação incidiu 
sobre áreas como a governação, a 
estratégia institucional, a qualidade 
da oferta formativa, a qualificação 
do corpo docente, a investigação, a 
inovação, a internacionalização e a 
ligação à sociedade, incluindo visi-
tas de peritos externos para valida-
ção dos elementos apresentados.

A decisão reconhece igualmente 
a eficácia do Sistema Integrado de 
Gestão da Qualidade da instituição, 
certificado desde 2025 pela norma 
ISO 9001, reforçando a consistên-
cia e sustentabilidade do projeto 
institucional.

Para o presidente do Politécnico 
de Tomar, João Coroado, esta acre-
ditação representa “o reconheci-
mento de um percurso construído 
com exigência, responsabilidade e 
qualidade”.

“A obtenção da acreditação má-

xima constitui um momento de 
satisfação para o Politécnico de 
Tomar. Confirma a consistência 
do nosso projeto institucional e 
distingue o trabalho desenvolvido 
por toda a comunidade académica 
ao longo dos últimos anos”, afirma.

Segundo a instituição, a acredi-
tação reforça o posicionamento da 
futura Universidade Politécnica 
de Tomar como uma referência no 

CARTÓRIO NOTARIAL 
HELENA QUINTAS AMARO

TORRES VEDRAS

EXTRATO

__ Certifico para efeitos de publicação que, no dia trinta de Junho de dois mil e vinte e 
seis, a folhas cento e dezanove e seguintes, do Livro de Notas para Escrituras Diversas 
número Cinquenta e três, deste Cartório Notarial de Torres Vedras, da Notária Helena 
Isabel Quintas Amaro, foi outorgada uma escritura de Justificação Notarial na qual, 
LAURINDA MARIA GARRINHAS BATISTA, NIF 154 079 766, natural da freguesia de 
Alvega, concelho de Abrantes, casada com Fernando Soares Loureiro, NIF 184 581 443, 
sob o regime da comunhão de adquiridos, residente na Estrada Nacional 9, número 8, 
em Gibraltar, Ponte do Rol, Torres Vedras, se declarou com exclusão de outrem, dona e 
legítima possuidora do prédio urbano, composto de casa de rés-do-chão com cinco divi-
sões e logradouro, com a área total de trezentos e sessenta metros quadrados, cabendo 
à superfície coberta a área de sessenta metros quadrados e à superfície descoberta a 
área de trezentos metros quadrados, sito na Rua Nova de Lisboa, número 4, no lugar de 
Ventoso, União de Freguesias de Alvega e Concavada, concelho de Abrantes, inscrito 
na respectiva matriz sob o artigo 259, da referida União de Freguesias, o qual teve 
origem no artigo 440 da freguesia de Alvega (extinta) , a qual foi a primeira inscrição 
matricial, com o valor patrimonial de 8.789,16 euros, ao qual atribuiu igual valor, não 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Abrantes. Que o referido prédio, que 
ora pretende justificar veio à posse dela, por volta do ano de mil novecentos e setenta 
e cinco, no estado de solteira, maior, por doação verbal, nunca formalizada, de seus 
avós matemos, Adriano Soares Garrinhas e mulher Helena Marques, casados que foram 
sob o regime da comunhão geral de bens e residentes que foram no lugar de Ventoso, 
Alvega, Abrantes, gozando desde então de todas as utilidades por ele proporcionadas, 
pagando os respectivos impostos, com ânimo de quem exercita direito próprio, sendo 
reconhecida como sua dona por toda a gente, fazendo-o de boa fé, por ignorar lesar 
direitos alheios, pacificamente, porque sem violência, contínua e publicamente à vista 
e com o conhecimento de toda a gente e sem oposição de ninguém, e tudo isto por um 
lapso de tempo superior a quarenta anos. __
__ Que dadas as enunciadas características de tal posse, adquiriu o referido imóvel 
por usucapião, título este que, por sua natureza, não é susceptível de ser comprovado 
pelos meios extrajudiciais normais. Conferido está conforme não havendo nada que 
restrinja, omita, amplie, modifique ou
condicione o que foi certificado. ____
Cartório Notarial de Torres Vedras, aos trinta de Junho de dois mil e vinte e seis. 

ANotária,
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Futrifer e Vossloh anunciam 
joint venture em Marrocos 
para manutenção ferroviária

Segundo o comunicado di-
vulgado pelo Grupo Diorama, a 
aposta surge num contexto de 
forte investimento ferroviário em 
Marrocos, cujo Plano Ferroviário 
2040 prevê a construção de até 
1.300 quilómetros de linhas de 
alta velocidade.

Neste contexto, a Futrifer, de-
tida em 60% pela alemã Vossloh 
Switch Systems e em 40% pelo 
Grupo Diorama, e a francesa Voss-
loh Services France constituíram, 
com efeitos a partir de 01 de ju-
lho, a empresa “Vossloh Futrifer 
Services Maroc”, sediada em Ca-
sablanca, para prestar serviços de 
manutenção da rede ferroviária 
marroquina.

“Esta nova empresa favorece 
o desenvolvimento de novas ex-
periências noutras geografias, re-
forçando assim a internacionali-
zação da Futrifer dentro do Grupo 
Vossloh, no âmbito dos serviços 
ferroviários”, afirmou o vice-pre-
sidente da Futrifer, Joaquim Dias 
Amaro, citado no comunicado.

A Futrifer, cuja principal uni-
dade industrial se localiza no 
Tramagal, concelho de Abrantes, 
é uma das principais empresas 
portuguesas especializadas na 
construção, renovação e manu-
tenção de infraestruturas ferro-
viárias, desenvolvendo atividade 
em Portugal e em vários merca-
dos internacionais.

A nova empresa vai prestar ser-
viços na rede ferroviária do ope-
rador estatal marroquino ONCF e 
nas redes urbanas de Casablanca 
e Rabat, incluindo trabalhos em 
aparelhos de via, soldadura móvel 
de carris, retificação, fresagem e 
outras intervenções de manuten-
ção ferroviária.

Numa fase inicial, as operações 
serão asseguradas por equipas 
da Futrifer e da Vossloh Services 
France, que colaboram em França 
desde 2024.

A partir de 2027 está previsto 
o recrutamento e formação de 
trabalhadores marroquinos, num 
processo que visa consolidar a 
presença da empresa na região e 
desenvolver competências locais.

A Vossloh participa igualmente 
numa iniciativa para criar um 
centro de formação para a indús-

A Futrifer integra o Grupo 
Diorama, presidido por Joaquim 
Dias Amaro, cuja base industrial 
se concentra maioritariamente 
na zona industrial do Tramagal, 
concelho de Abrantes, onde se 
mantêm instaladas várias em-
presas do grupo ligadas à cons-
trução e manutenção ferroviária, 
metalomecânica e produção de 
componentes para infraestrutu-
ras ferroviárias.

Com raízes industriais no Tra-
magal, o grupo emprega atual-
mente mais de 400 trabalhadores 
e apontava para um volume de 
negócios na ordem dos 80 milhões 
de euros em 2025, segundo infor-
mação anteriormente divulgada.

Numa publicação divulgada 
na rede profissional LinkedIn, o 
Grupo Diorama descreveu a cons-
tituição da empresa em Marrocos 
como “um marco importante” na 
expansão internacional da Futri-
fer, considerando que a operação 
reforça a presença do grupo “num 
mercado de elevado potencial”.

	/ Lusa

O 
comportamento errático 
dos EUA, sob a liderança 
de Donald Trump está a 
conduzir o mundo a um 
estado de imprevisibili-

dade sem retorno. E, daí, muitas são 
as consequências que, a uma escala 
global, sem excepções, poderão ad-
vir. Aliás, sentimos isso hoje no custo 
de vida, na incerteza do amanhã e 
nos extremismos sociais que aceita-
mos tacitamente sem juntar forças 
conjuntas por lutar pelos valores que 
estão na fundação da nossa socieda-
de. E, por maior que seja a loucura 
com que rotulamos a atual liderança 
americana, ela não é mais do que a 
manifestação da visão que Trump 
tem de uma América grandiosa. Após 
o fim da II Guerra Mundial, os EUA 
emergiram como a maior potência 
económica e militar no mundo. Isso 
foi o resultado da evolução industrial 
americana, mas também o resultado 
da geografia. Os EUA estão numa po-
sição ímpar no mundo: a leste e oeste 
estão protegidos por dois vastos 
oceanos e, a norte e sul fazem fron-
teira com países aliados ou nações 
substancialmente mais fracas. Quem 
não gostaria…a China, que está no 
campo oposto, que o diga. Graças a 
esta geografia única no mundo, os 
EUA superaram a II Guerra Mundial 
como nenhum outro país: o seu terri-
tório continental não foi afetado por 
combates militares, a sua indústria 
não foi afetada e, por consequên-
cia, no final da Guerra, a economia 
americana dominava o mundo. Já a 
restantes potências que participa-
ram no conflito não podiam dizer o 
mesmo: a Grã-Bretanha, a França, a 
Alemanha, a URSS, a China e o Japão 
estavam completamente destruídos. 
Aliás, no final da Guerra, os EUA ti-
nham as maiores reservas de ouro do 
mundo e detinham, sozinhos, mais 
de metade da riqueza mundial e da 
produção industrial. Foi este poder 
que permitiu aos EUA, por vontade 
própria, construir a nova internacio-
nal. É o saudosismo deste tempo que 
Trump está a usar como instrumento 
político para sustentar a sua lide-
rança. Trump prometeu ao povo ame-
ricano recuperar esta grandiosidade. 
E, o plano é simples, mas maléfico: 

O grande plano

relançar a indústria americana, a sua 
capacidade produtiva e, ao mesmo 
tempo, usar o poder militar america-
no como agente de desordem global 
para criar disrupções nas cadeias de 
abastecimento internacionais, na 
capacidade industrial e produtiva dos 
maiores rivais à economia americana 
para que, no fim, não reste alterna-
tiva ao mundo que não seja voltar a 
depender exclusivamente dos EUA, 
da sua economia, dos seus mercados 
de capitais, da sua indústria, da sua 
energia, da sua agricultura e, claro, da 
sua boa vontade. Só assim a América 
será grande novamente. Contudo, os 
EUA foram o centro do mundo duran-
te um período breve e devido a uma 
excecionalidade histórica. Repetir a 
centralidade americana no mundo 
como se verificou no pós-guerra só 
pode ser possível repetindo o nível 
de destruição, morte e caos que uma 
guerra mundial pode criar. Assim, até 
onde Donald Trump está disposto a 
ir; até onde o mundo permitirá que 
ele vá?

 / Nuno Alves
 / MESTRE EM RELAÇÕES INTERNACIONAIS
 / nmalves@sapo.pt

OPINIÃO /

tria ferroviária em Marrocos.
“Com a joint venture ‘Vossloh 

Futrifer Services Maroc’, esta-
mos a reforçar a nossa posição 
no Norte de África e a promover 
uma mobilidade sustentável num 
dos mercados mais dinâmicos do 
continente”, afirmou o diretor-
-geral da Vossloh Rail Services, 
Marcel Taubert.

A Vossloh está presente em 
Marrocos há várias décadas e, 
em 2024, obteve uma encomenda 
para fornecer sistemas de fixação 
e aparelhos de via destinados à 
construção da linha ferroviária de 
alta velocidade entre Casablanca 
e Marraquexe.

A criação da nova empresa per-
mitirá combinar a experiência da 
Futrifer na manutenção ferroviá-
ria com a presença já consolidada 
da Vossloh naquele mercado.

É o saudosismo 
deste tempo que 

Trump está a usar 
como instrumento 

político para 
sustentar a sua 

liderança.

/ ECONOMIA

// A portuguesa Futrifer e a francesa Vossloh Services France anunciaram a criação de uma empresa conjunta em 
Marrocos para prestar serviços de manutenção ferroviária, reforçando a internacionalização do grupo e a presença 
no mercado ferroviário marroquino, em rápida expansão.

 /  A unidade de Tramagal 
é a principal fábrica da 
empresa Frutifer
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O BONS SONS está de volta à 
Aldeia de Cem Soldos, no concelho 
de Tomar, entre 6 e 9 de agosto, e 
promete dias de muita animação 
e música portuguesa.

A Aldeia de Cem Soldos é fecha-
da e o seu perímetro delimita o 
recinto que acolhe os vários palcos 
(mais de 40), cada um dedicado 
a uma linha programática, per-
feitamente integrados nas suas 
ruas, praças, largos, igreja e outros 
equipamentos. 

Além desta característica, o 
BONS SONS promove uma relação 
de proximidade com o seu público, 
envolvendo a população na rea-
lização do Festival, uma vez que 
são os habitantes que acolhem 
e servem os festivaleiros, numa 
partilha especial entre quem rece-
be e quem visita, proporcionando 
a vivência ímpar de um evento 
musical. 

A seleção criteriosa do progra-
ma, o recinto único que é Cem 
Soldos e o envolvimento da popu-
lação na realização do Festival são 
marcas que distinguem o BONS 
SONS da oferta cultural nacional. 
As receitas deste festival, são 

A par da formação de públicos, 
o BONS SONS tem como principal 
meta o desenvolvimento local atra-
vés da fixação dos mais jovens e 
da potenciação da economia local.

Cem Soldos é pois, a Aldeia que 
faz o BONS SONS acontecer. Loca-
liza-se na freguesia da Madalena, 
concelho de Tomar e podemos 
encontrá-la a cerca de 5 km de 

BONS SONS em Cem Soldos 
de 6 a 9 de agosto

 / António Colaço
 / animo.semper@gmail.com

CRÓNICA /

Reverendíssimo Mons Álvares 
de Moura, desde há alguns dias,nos 
últimos tempos, que é grande o 
desejo em invocar a sua benção. Serei 
breve na “interrupção” da misteriosa 
eternidade em que já decorrem os 
seus dias, atrevendo-me a fazer apelo 
à sua memória já que desconheço, 
de todo, se na eternidade, passado, 
presente e futuro são varridos desses 
dias de algodão doce nas nuvens em 
que o senhor e seus “colegas” agora 
“habitam”. Adiante.

2 
 

O senhor nem imagina a an-
siedade em que vivíamos, nós,  os 
adolescentes seminaristas da década 
de sessenta, em Alcains, sabendo do 
privilégio pela chegada do dia em 
que nos cabia ajudarmos à missa na 
sua pequena capela privativa! Tudo 
porque, em breves palavras, nos cabia 
em sortes, beber, de um só gole, o 
sobrante e licoroso vinho Lacrima 
Cristi que esperava por nós no fundo 
da tentadora galheta!

3
Durante muitos anos escrevi no 

mensário Voz da Minha Terra, sobre o 
mar de casas abandonadas e à venda 
em Mação, nomeadamente, nesta 
rua com o seu nome e de onde lhe 
escrevo.

Hoje, esta rua fervilha de obras, 

como facilmente “daí” pode “observar”. 
Em consequência, a rotineira tarefa 
de aqui estacionar já me valeu, até ao 
momento, três multas da zelosa GNR, 
coisa que em cinquenta anos nunca 
tal aconteceu!

4
Pus-me ao caminho. Paguei mas 

protestei. Até ao momento nem uma 
palavrinha das três entidades a quem, 
por mail, me dirigi! Delas, só desculpo 
o silêncio do ministro Luís, sim o dos 
atrelados, tanques e bidões, afadiga-
do que anda em “desculpar”  os seus 
pecadilhos!

5
Restava-me, reverendíssimo Mon-

senhor, pedir-vos que inspirásseis as 
nossas autoridades, nomeadamente o 
novo autarca socialista, ao uso de bom 
senso perante tamanho e louvável 
furor recuperador no centro histórico 
da vila. Para que não seja acusado de 
“empedernido crítico”, a IA ajudou e 
eis, no Largo da Matriz, um subterrâ-
neo parque de estacionamento que 
resolverá, de vez, a falta de espaço 
para estacionamento no centro histó-
rico! Isto enquanto há PRR!!!

Haveremos de brindar, então, 
nesse dia, querido Monsenhor, com o 
seu Lacrima Cristi assim vingando as 
lágrimas outras desta zelosa sanha de 
impiedosas autuações!

Em Mação
multas até 
mais não

Tomar e a 12 km de Torres Novas, 
percorrendo a estrada nacional 
349-3.

Além dos palcos de música, 
existe ainda, feira de artesãos, ex-
posições de arte e inúmeras ativi-

/ MÚSICA

dades a animarem as ruas e largos 
da aldeia, bem como diversos lo-
cais onde “matar a fome e a sede”.

“Vem Viver a Aldeia”, é o slogan 
do BONS SONS e durante os dias 
do Festival, os visitantes vivem, de 
facto, a Aldeia e convivem com os 
seus habitantes, partilhando com 
eles os seus lugares e tradições.

Depois de uma edição inesque-
cível em 2024, que marcou a inau-
guração do novo largo e centro da 
aldeia, o evento volta a transfor-
mar Cem Soldos num palco vivo 
da música portuguesa, tornando 
esta edição especial pois vem as-
sinalar duas décadas de existên-
cia daquele que é um dos mais 
reconhecidos Festivais Nacionais, 
exclusivamente dedicado à música 
portuguesa. Agora em formato bie-
nal, o Festival é uma organização 
do Sport Club Operário de Cem 
Soldos (SCOCS), e continua a afir-
mar-se como uma plataforma de 
divulgação de música portuguesa, 
onde o público descobre projetos 
emergentes e reencontra músicos 
consagrados. 

A 13.ª edição do festival, assu-
me-se como uma celebração da 
história, da comunidade e da mú-
sica nacional e inclui campismo 
gratuito. Quinta do Bill, Rita Red 
Shoes; Mães Solteiras, A Sul, La-
voisier + Coro polifónico da Pe-
dreira, ou Romeu Bairos, são ape-
nas alguns nomes que compõem 
o cartaz deste ano, que poderá 
consultar na integra em www.
bonssons.pt
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 / José Alves Jana
 / FILÓSOFO

- É claro que esta aldeia nunca vai 
ter um plano de desenvolvimento 
local.

- Claro que não. Enquanto nin-
guém o fizer.

Este fragmento de conversa traz 
em si um mundo de pressupostos. 
Mas vamos adiante.

O 25 de Abril trouxe às nossas 
aldeias um novo dinamismo que tem 
passado sobretudo pela realização 
das festas populares anuais e pela 
construção de equipamentos em 
especial de apoio às ditas festas, mas 
também utilizáveis noutras circuns-
tâncias. Além disso, tem havido uma 
ou outra iniciativa, de diversos tipos, 
ligada à preservação da memória de 
um passado em vias de desapareci-
mento. E mais?

Cada aldeia sabe de si, mas todas 
elas gostariam de mais e melhor. Isso 
pode ser dito como desejo de de-
senvolvimento. De desenvolvimento 
local. Só que a ideologia vigente diz 
que isso é trabalho da Câmara, a ela é 
que cabe o trabalho pelo desenvolvi-
mento. Mas porquê só a ela?

O pouco que sei sobre o assunto, 
aprendi-o sobretudo com Roque 
Amaro, de quem trago a noção que, 
com ele, partilho.

«O desenvolvimento local é 
um processo de mudança 
centrado numa comunidade 
originado na constatação de 

necessidades não satisfeitas 
às quais se procura responder 
prioritariamente a partir das capa-

cidades locais,
implicando, portanto, uma lógica 

e uma pedagogia de participação  
reconhecendo, no entanto, a 

necessidade de recorrer a recursos 
exógenos, 

numa articulação fertilizadora e 
virtuosa com as capacidades endóge-
nas (e não substitutiva e inibidora) 

traduzindo uma dinâmica integra-
da e integradora de vida 

exigindo, portanto, uma lógica de 
trabalho de parceria 

com impacto tendencial em toda 
a comunidade, 

gerando efeitos de imitação de 
boas práticas (alastramento tipo 
mancha de óleo) 

segundo uma diversidade de pon-
tos de partida, de problemas, capaci-

O Plano de 
Desenvolvimento 
Local

OPINIÃO /

dades mobilizadoras, protagonistas, 
soluções, caminhos, ritmos, etc.»

Não se trata, portanto, de fazer 
uma lista de reivindicações que 
alguém há de satisfazer. Não, é antes 
a pergunta decisiva: “o que nós pode-
mos fazer” pelo desenvolvimento que 
queremos?

Se não fizermos nada, por que 
razão hão de outros ter de fazer?

Não estamos habituados a pensar 
assim, a organizarmo-nos assim, a 
acreditar que há algo que depende 
de nós. Não apenas de nós, é claro, 
mas é possível pensar a partir de nós 
e, depois, procurar fora o que nós não 
podemos fazer sozinhos.

E a verdade, provada pelos factos, 
é que nós podemos muito – quando 
nos organizamos. É preciso é querer. 
E passar à ação. Sei de uma associa-
ção que começou por organizar-se 
para comprar um caixão coletivo. Há 
que anos, portanto. Hoje tem muito 
caminho andado.

Há muito a fazer. Há muito que 
pode ser feito. Há muitas pessoas e 
organizações e fundos de financia-
mento a que é possível recorrer. Só 
falta… meter mão à obra.

Em cada concelho há associações 
com obra feita, que mostram que é 
possível fazer muito mais. Parece é 
haver falta de pessoas capazes de 
sonharem e de se organizarem para 
o que é possível e necessário fazer.  
Começar por um plano de desen-
volvimento local, que serve para 
criar perspetiva e mobilizar energias 
dispersas, que é necessário conju-
gar para que a obra nasça. Todos 
sabemos isso, mas praticamos pouco 
enquanto comunidades locais.

P.S. – Leio (J.A., julho): A Câmara 
de Abrantes recebeu o presidente da 
Câmara da Ribeira Brava (S. Nicolau, 
Cabo Verde) para relançar a gemi-
nação. 

MAS… Fui saber. “Não, a Asso-
ciação de Geminação de Abrantes 
não foi informada. Nem chamada 
a participar dos trabalhos.” Como é 
possível?! O que significa isto?

/ SOCIEDADE
Exposição assinala 30 anos 
do Atelier do Massimo com 
120 obras de alunos 
// A Galeria Municipal de Arte do Quartel, em Abrantes, acolhe até 30 de janeiro de 2027 a exposição "30 anos 
– A linha do tempo", uma retrospetiva que assinala três décadas do Atelier do Massimo e reúne 120 obras de 
alunos A curadoria é do próprio pintor italiano Massimo Esposito.

A mostra percorre a história do 
atelier desde a sua fundação, em 
1996, apresentando trabalhos rea-
lizados ao longo de três décadas 
por alunos de diferentes gerações, 
idades e proveniências. O percurso 
expositivo foi organizado cronologi-
camente, permitindo acompanhar 
a evolução do projeto desde os pri-
meiros anos até à atualidade.

Na inauguração, o vereador com 
o pelouro da Cultura da Câmara 
Municipal de Abrantes, Luís Filipe 
Dias, considerou que a exposição 
representa "uma festa da arte, da 
cultura e de Abrantes", destacando 
o percurso desenvolvido por Mas-
simo Esposito ao longo de 30 anos.

O autarca sublinhou a dimensão 
humana do projeto, lembrando que 
os 120 autores representados na 
exposição são apenas uma parte dos 
cerca de 600 alunos que passaram 
pelo atelier ao longo destas três dé-
cadas. Luís Filipe Dias lançou ainda 
o desafio para que o percurso volte 
a ser celebrado dentro de dez anos, 
reconhecendo o pintor como um 
verdadeiro "operário do pincel" e 
agradecendo o contributo que tem 
dado para a vida cultural da cidade.

Em representação dos alunos, 
Isabel Borda d'Água, uma das pri-
meiras alunas do atelier, recordou 
que ingressou na escola de pintura 
para concretizar um sonho de infân-
cia. Contou que o primeiro ano foi 
dedicado ao desenho, uma apren-
dizagem exigente que lhe permi-
tiu adquirir bases sólidas antes de 
avançar para a pintura. Mais do que 

as técnicas, destacou o ambiente 
de amizade criado no atelier, onde 
conheceu pessoas que continuam 
presentes na sua vida.

Também Ana Paula Remédios, 
igualmente das primeiras alunas, 
falou da importância que as aulas 
tiveram no seu percurso pessoal, 
descrevendo-as como um espaço de 
aprendizagem, convívio e bem-es-
tar. Incentivou ainda quem nunca 
experimentou pintar a frequentar o 
atelier, considerando que a pintura 
proporciona prazer e qualidade de 
vida, sobretudo após a reforma.

Visivelmente emocionado, Mas-
simo Esposito agradeceu aos alu-
nos, à família, à Câmara Municipal 
e a todos os que contribuíram para 
o sucesso do projeto. Recordou que 
a criação do atelier só foi possível 
graças à confiança depositada, há 
30 anos, pelo então presidente da 
Câmara, Nelson de Carvalho, quan-
do apresentou o projeto que viria 
a transformar-se numa referência 
artística em Abrantes.

O pintor destacou que sempre 
procurou criar uma relação de pro-
ximidade com os alunos, indo além 
do ensino técnico. "Mais do que 
uma escola, tentei criar amigos", 
afirmou, sublinhando que o verda-
deiro protagonista da exposição é o 
trabalho desenvolvido pelos alunos.

Ao Jornal de Abrantes, Massimo 
Esposito explicou que a exposição 
pretende mostrar "beleza e empe-
nho", resultado de três décadas de 
dedicação ao ensino das artes visuais.

"O que as pessoas vão encon-

trar é beleza, arte e o empenho dos 
alunos. São trabalhos feitos com 
amor, com vontade de aprender e 
de evoluir”, afirmou.

Segundo o artista, estão repre-
sentados 120 alunos, com idades 
compreendidas entre os 5 e os 
82 anos, oriundos não apenas de 
Abrantes, mas também de vários 
concelhos da região, como Sardoal, 
Mouriscas, Tramagal e Ponte de Sor.

A exposição integra trabalhos 
realizados em diversas técnicas, 
desde desenho a grafite, carvão, 
sanguínea e lápis de cor até pintura 
a óleo, aguarela e técnicas mistas, 
refletindo a evolução do ensino ao 
longo dos anos.

Massimo Esposito explicou ain-
da que, enquanto nas primeiras dé-
cadas predominava a pintura a óleo, 
atualmente os alunos procuram ex-
perimentar diferentes linguagens e 
materiais. Ainda assim, garante que 
o objetivo continua a ser o mesmo: 
ajudar cada aluno a encontrar o seu 
próprio caminho artístico.

Durante os cerca de seis meses 
em que a exposição estará patente, 
a Galeria Municipal de Arte recebe-
rá também workshops, palestras, 
oficinas e atividades de mediação 
cultural, procurando transformar a 
mostra num espaço vivo de apren-
dizagem e participação.

“É muito bonito visitar um mu-
seu ou uma galeria, mas é igualmen-
te importante praticar. Há 30 anos 
que me dedico precisamente a isso: 
a ajudar as pessoas a desenhar e a 
pintar”, concluiu o artista.

 /  120, dos mais de 
600 alunos do mestre, 
têm trabalhos em 
exposição na quARTEl
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/ NECROLOGIA

BEM SERVIR
É O

NOSSO LEMA

Agência Funerária

ABRANTINA

Agência Funerária

ABRANTINA

LOPES & LOPES AGÊNCIA FUNERÁRIA LDA.

LOPES & LOPES
AGÊNCIA FUNERÁRIA LDA.

AO SERVIÇO 
DAS FAMÍLIAS

24 HORAS POR DIA

TRASLADAÇÕES PARA TODO O PAÍS
SERVIÇO PERMANENTE

241 371 777

967 813 128

933 226 095

funeraria.abrantina@gmail.com

Rua do Montepio, n.º5
2200-429 ABRANTES

Rua Condes de Alferrarede
2200-057 ALFERRAREDE

TRASLADAÇÕES PARA TODO O PAÍS   •   SERVIÇO PERMANENTE ATENDIMENTO   •   24 HORAS

As famílias prestam uma 
sentida homenagem à vida 

de quem partiu, agradecendo 
todas as manifestações de 

carinho e solidariedade neste 
momento de despedida. 
A memória de cada um 

permanecerá para sempre 
viva no coração de todos 

aqueles que tiveram o 
privilégio de os conhecer e 

amar.

Às famílias enlutadas, 
a Agência Funerária 

Abrantina apresenta as 
mais sinceras condolências. 

Maria de Jesus 
Aranda Branco

80 ANOS

- ABRANTES

Joaquina 
Jacinta Rosa 
Costa

98 ANOS

PEGO
- ABRANTES

Joaquina 
Maria
97 ANOS

VALE ZEBRINHO
- ABRANTES

Júlia Iria
99 ANOS

CASAIS DE 
REVELHOS
- ABRANTES

João Paulo 
Vaz Ruivo da 
Silva
55 ANOS

ABRANTES

Maria 
Fernanda da 
Silva Carqueja
89 ANOS

RIO DE MOINHOS
- ABRANTES

José Esperança 
da Silva
83 ANOS

ARRECIADAS 
- ABRANTES
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NOMES COM 
HISTÓRIA /  A Misericórdia de Abrantes
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Alguns autores, como Costa Godolfim, 
situam a sua fundação no ano de 1504, 
mas, a verdade, é que ainda não apa-
receu, até agora, qualquer documen-
to em que esta data apareça referida. 
A primeira data documentada é a de 
1516, que aparece no “Compromisso do 
Regimento dos Oficiais da Santa Con-
fraria da Misericórdia” e em 1528 o seu 
compromisso é confirmado por uma 
carta régia, assinada pelo rei D. João III. 
Em Março de 1532, por alvará do Infante 
D. Fernando, filho de D. Manuel I, foi-lhe 
anexado o hospital do Salvador. Este foi 
mandado erigir pelo primeiro conde de 
Abrantes, D. Lopo de Almeida e por sua 
mulher D. Brites da Silva, no local onde a 
Coroa tinha um celeiro “no qual se reco-
lhia o pão dos reguengos de Abrantes e 
que se situava no cabo da rua da feira,” 
hoje denominada rua Dr. José Joaquim 
de Oliveira. Efectivamente, o rei D. João 
II autorizou a sua construção em 1483 
e, em 1488, já estava construído o hos-
pital do Salvador, denominação que o 
acompanhou durante a sua longa exis-
tência, de perto de quinhentos anos, 
pois funcionou até 1985, embora, nos 
últimos anos, já não estivesse ligado a 
esta instituição. Uma vez desactivado, 
o espaço foi restituído novamente à 
Misericórdia e foi reconvertido, para lá 
instalar o Lar D. Leonor Paller Carreras 
Viegas, inaugurado em 25 de Abril de 
1992. Na altura das obras, foram encon-
tradas várias talhas de barro, em muito 
bom estado de conservação, vestígios 
do antigo celeiro do rei D. João II e que, 
ainda hoje, podem ser vistas sob o chão 
envidraçado do refeitório do Lar.
     Anexa à Casa da Misericórdia e ao 
hospital, foi construída uma igreja, em 
data incerta, sabendo-se apenas que, 
no seu belo portal renascença, virado 
a norte, se encontra inscrita a data de 
1548. A igreja pode, no entanto, ser an-
terior e só posteriormente ter sido em-
belezada com este portal. Além da data, 
também o nome do mestre responsável 
pela obra, Gaspar Diniz, está inscrito 
dentro de uma cartela, num dos piná-
culos laterais. A forte porta de madeira é 
enquadrada por duas pilastras de pedra 
e por um arco de volta inteira. A parte 
superior deste está ladeada por dois 
bustos bastante salientes, representan-
do militares com capacete à maneira 
romana, um mais velho e com barba, 
o outro mais jovem, ainda sem barba e 
o seu olhar converge para o centro do 

arco. Por cima, encontra-se um meda-
lhão circular, no qual foi inserida, em 
alto-relevo, a imagem coroada de Nossa 
Senhora da Misericórdia, com o manto 
aberto, como é habitual e, abrigados 
por este, estão alguns suplicantes de 
mãos postas. Sobre o medalhão, ergue-
-se um pináculo, no cimo do qual está 
um pelicano e um camaroeiro, insígnias 
respectivamente do rei D. João II e de 
sua esposa D. Leonor, esta última res-
ponsável pela criação das Misericórdias.
O interior da igreja é de uma só nave, 
o mais habitual nos templos ligados a 
estas instituições e a cobertura é feita 
em madeira. Na capela-mor, é digno de 
admiração um belo retábulo de talha 
dourada, com a decoração exuberante, 
própria da estética barroca. É uma peça 
do século XVIII, reinado de D. João V e 
sabe-se que foi obra dos douradores 
lisboetas Manuel Pereira dos Santos e 
Vitorino Manuel da Serra. A decorar as 
paredes laterais do corpo da igreja, en-
contram-se seis belas tábuas pintadas, 
onde figuram cenas da vida de Cristo e 
da Virgem e que são consideradas uma 
obra-prima da pintura quinhentista. 
Foram durante muito tempo atribuídas 
a um enigmático Mestre de Abrantes 
mas, mais recentemente, os críticos da 
especialidade atribuem-nas a Cristóvão 
Lopes, filho do famoso pintor Gregório 
Lopes, ou a alguém formado na mesma 
oficina familiar. Desconhece-se, por 
enquanto, como é que estas extraor-
dinárias pinturas vieram parar a esta 
igreja, pois não aparecem no inventário 
de 1589, nem nos outros que se lhe 
seguiram, tendo, muito possivelmente, 

sido oferecidas por algum benemérito 
particular.    
 No primeiro andar, encontra-se a Sala 
do Definitório, onde se reuniam os Ir-
mãos para tratar dos assuntos respei-
tantes à vida da Casa. A parte inferior das 
paredes laterais está completamente 
revestida por interessantes painéis de 
azulejos, do século XVIII, representando 
as sete Obras de Misericórdia Corporais: 
dar de beber a quem tem sede, dar de 
comer a quem tem fome, vestir os nus, 
dar pousada aos peregrinos… para que 
os definidores não se esquecessem dos 
verdadeiros objectivos da Casa que es-
tavam a gerir. No centro, está uma sólida 
mesa redonda, de madeira, rodeada 
pelo cadeiral, fazendo lembrar a famosa 
Távola do rei Artur, em cuja simbologia 
mítica certamente esta foi inspirada. 
Era ali que se sentavam os membros da 
Irmandade, estando o sítio do provedor 
assinalado por um espaldar mais des-
tacado. Atrás deste, vê-se um oratório 
envidraçado, com um Cristo crucificado 
lembrando que devia ser Ele o verdadei-
ro inspirador da Vida daquela instituição.

Bibliografia:
ASSIS, José Luis, Pórtico Renascentista da 
Igreja da Misericórdia de Abrantes, Jornal 
de Alferrarede, Janeiro, Fevereiro, Março 
Abril, Maio de 1995
CANDEIAS SILVA, Joaquim, Santa Casa da 
Misericórdia de Abrantes, revista Zahara 
nº7, Junho de 2006
MORATO, Manuel António e MOTA, João 
V. da Fonseca, Memória Histórica da No-
tável Vila de Abrantes, edição da Câmara 
Municipal de Abrantes, 1981
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"Se as mães se dignarem a 
amamentar os seus filhos, os 
costumes reformar-se-ão por si 
mesmos; os sentimentos da na-
tureza despertarão em todos os 
corações." Quando Jean-Jacques 
Rousseau escreveu estas pala-
vras no seu tratado pedagógico 
Emílio, em 1762, estava longe de 
imaginar que a sua defesa apai-
xonada do aleitamento materno 
encontraria eco nas mais avan-
çadas recomendações de saúde 
pública. O filósofo suíço, precur-
sor da ideia moderna de infância, 
contestou a prática de entregar os 
recém-nascidos a amas de leite, 
argumentando que a amamenta-
ção direta fortalecia a criança e 
todo o tecido social.

A ciência dá-lhe inteira razão. 
O tema da campanha de 2026 da 
Semana Mundial do Aleitamento 
Materno (1 a 7 de agosto), «Ama-
mentação para um começo de 
vida sustentável: fortaleça o que 
funciona!», sublinha o acompa-
nhamento dos avanços já feitos 
nesta área, valorizando expe-
riências bem-sucedidas e lições 
aprendidas em diferentes contex-
tos e a avaliação do impacto do 
aleitamento sobre a nutrição, a 
segurança alimentar e a redução 
da pobreza.

A Organização Mundial da 
Saúde (OMS) recomenda a ama-
mentação exclusiva durante os 
primeiros seis meses, comple-
mentada até aos dois anos ou 
mais, e com apoio ativo de sis-
temas de saúde, empregadores e 
comunidades. O objetivo global 
anterior (2025) era atingir pelo 
menos 50% do aleitamento mater-
no exclusivo nos primeiros seis 
meses. A meta recém-definida 
eleva-se para pelo menos 60%, 
até 2030. Em Portugal, há ainda 
caminho a percorrer: esse valor 
era de apenas 33% em 2024 (da-
dos: DGS).

DAR DE MAMAR:  
O GESTO MAIS ANTIGO DO MUNDO

/ SAÚDE

Para contrariar a tendência, 
existem respostas como o pro-
jeto AMA (Apoio à Maternidade 
e Amamentação), da Unidade 
Local de Saúde (ULS) do Médio 
Tejo. Através da linha telefónica 
Amamenta Care (912 536 745, 
gratuita), disponível 24 horas, 
enfermeiros e conselheiros de 
aleitamento materno, dos cui-
dados de saúde primários e dos 
cuidados hospitalares da ULS 
Médio Tejo, esclarecem dúvidas 
em tempo real, dão conselhos e 
encaminham para consultas es-
pecializadas, se necessário.

Como explica Cláudia Lopes, 
enfermeira especialista da ULS 
Médio Tejo, o leite materno é «o 
único alimento vivo do mundo», 
capaz de se adaptar às necessi-
dades do bebé. Numa simbiose 
perfeita, se a criança adoecer, o 

corpo da mãe produz anticorpos 
específicos para combater a infe-
ção. Trata-se da primeira vacina 
da criança, oferecendo proteção 
imunológica, sendo de fácil diges-
tão e prevenindo doenças futuras.

Os benefícios estendem-se à 
mãe, prevenindo complicações 
pós-parto, reduzindo o risco de 
cancro da mama e do ovário, e 
promovendo uma vinculação pro-
funda. Todavia, também surgem 
dificuldades. Fatores como a pega 
incorreta, disfunções orais do 
bebé ou mastites podem tornar 
o processo doloroso, levando ao 
abandono precoce. É aqui que o 
suporte faz a diferença. Não basta 
dizer que o leite é o melhor. Como 
defendia Rousseau, a natureza fez 
a sua parte, mas cabe à sociedade 
criar as condições para que este 
laço não se quebre.

 O leite materno 
é "o único 

alimento vivo do 
mundo", capaz 

de se adaptar às 
necessidades do 

bebé

Bê-á-bá da 
amamentação

O leite materno adapta-se 
ao bebé: a sua composição 
muda ao longo do tempo. 
Se o bebé estiver doente, o 
leite ajusta-se para fornecer 
mais anticorpos. Quanto 
à dieta da mãe, a regra é 
a diversificação. O mito 
de que certos alimentos 
causam cólicas não tem 
base científica, já que estas 
se devem à imaturidade do 
intestino do recém-nascido. O 
mais importante é procurar 
ajuda especializada ao 
primeiro sinal de dificuldade. 
A dor não é normal e tem 
sempre uma causa que pode 
ser corrigida com apoio.
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CENTRO MÉDICO E ENFERMAGEM DE ABRANTES
Largo de São João, N.º 1 - Telefones: 241 371 690 - 241 094 143

e-mail: geral@misericordiadeabrantes.pt 
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CLÍNICA GERAL 

DERMATOLOGIA 

EEG–ELETROENCEFALO-
GRAMA

FISIOTERAPIA/OSTEO-

PATIA 

GASTROENTEROLOGIA 

HOMEOPATIA 

NEUROCIRURGIA 

NEUROLOGIA 

OBSTETRÍCIA/GINECO-
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ABRANTES - VILA DE REI

afunerariapaulino@hotmail.com
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FLORES
ARTIGOS RELIGIOSOS

CAMPAS

FILIAL

Largo da Devesa, Lt 3
6110-208 Vila de Rei
Tel/Fax.: 274 898 569

Telm.: 914 975 840

SEDE

Rua Nossa Senhora 
da Conceição, 40 

2200-392 Abrantes
Tel/Fax.: 241 362 737

Telm.: 914 612 714
Telm.: 917 595 537 

IMAGIOLOGIA
RESSONÂNCIA MAGNÉTICA

TAC
TOMOGRAFIA AXIAL COMPUTORIZADA

RADIOLOGIA GERAL DIGITAL
ORTOPANTOMOGRAFIA DIGITAL

CEFALOMETRIA
DENTAL SCAN

DENSITOMETRIA 
ÓSSEA E CORPORAL

ECOGRAFIA GERAL
ECOGRAFIA ENDOCAVITÁRIA

ECO-DOPPLER COLORIDO
ECOCARDIOGRAFIA

R. D. Afonso Henriques, 31 - 2200 Abrantes
Tel.: 241 360 270 - Fax: 241 366 681

ANTÓNIO PIRES DE OLIVEIRA

ADVOGADO

ESCRITÓRIO:

ABRANTES: Rua de Santa Isabel, n.º1 - 1.º Dt.º - Tel.: 241 360 540 - Fax: 241 372 481
Tel: 966026783 - e-mail: dr.a.oliveira-355e@adv.oa.pt

J. A. CARDOSO BARBOSA
OTORRINOLARINGOLOGISTA
(Ouvidos, Nariz Garganta)

Consultas e Exames de Audição
Edifício Tejo/Sopadel, Sala 1 - 1.º Piso (Junto ao novo Terminal Rodoviário)

Marcação de Consultas pelo Telefone 241 363 111

Tel.: 241 379 850
Fax: 241 379 859
Av. 25 de Abril, 675
2200-299 Abrantes
Portugal
geral@abranfrio.pt

QUEREMOS SER
VENDA:                                 A solução... com confiança
MONTAGEM:                        A dedicação... com objectivos futuros
ASSISTÊNCIA TÉCNICA:     A prontidão... com preocupação

SOMOS
• ESTUDO       • FORNECIMENTO • ASSISTÊNCIA
• PROJECTO          • MONTAGEM TÉCNICA
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Representante ofi cial dos artigos

Relógios

 RUA MONTEIRO DE LIMA, 16-A. ABRANTES  .  Tel. 241 366 393

e NOMINATION

Fisabrantes
Centro de Fisioterapia Unipessoal, Lda.

Médico Fisiatra
Dr. Jorge Manuel B. Monteiro

Fisioterapeuta
Teresinha M. M. Gueifão

Terapia da Fala
Dr.ª Sara Pereira

Psicóloga Clínica Aconselhamento
Ana Lúcia Silvério

Audiologia / aparelhos auditivos
Dr.ª Helena Inocêncio

Acordos: C.G.D., SAMS, PSP, SEGUROS, PT - Consultas pela ADSE
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Telef./Fax 241 372 082
Praceta Arq. Raul Lino, Sala 6, Piso 1 - 2200 ABRANTES
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Consultório: Praceta Arq. Raúl Lino Edif. Tejo / Sopadel

1.º Andar Escritório 2 Abrantes Telefone 241 372 920

PNEUMOLOGISTA

MARGARIDA PIMENTA
VALÉRIO

/ PUBLICIDADE 

Rua de Angola, nº 35 - 2205-674 Tramagal - Abrantes
Tel. 241 890 330 - Fax: 241 890 333 - Tm: 91 499 27 19

geral@abrancop.pt  -  www.abrancop.pt

A ABRANCOP está a recrutar trabalhadores
na área da construçao civil

Precisa de trabalho? Consulte-nos: 914 992 719

BEM SERVIR
É O

NOSSO LEMA

Agência Funerária

ABRANTINA
AO SERVIÇO DAS FAMÍLIAS

24 HORAS POR DIA

967 813 128 Rua do Montepio, n.º5
2200-429 ABRANTES



P
U
B
LI
C
ID
A
D
E


